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Dom Delson 
é nomeado 
arcebispo 
da Paraíba
Baiano propõe rigor na apuração 
de casos de pedofilia na Igreja, 
com imediato afastamento dos 
envolvidos. Páginas 3 e 7
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Transposição do São 
Francisco chega à PB
Águas da maior obra hídrica da história do país, iniciada em 2007 no governo Lula, trazem alento aos paraibanos. Página 13

Programa Criança Feliz amplia 
atenção à primeira infância
Programa lançado pelo Governo do Estado, em parceria 
com o Governo Federal vai beneficiar 1.100 crianças de 
zero a três anos de 170 municípios paraibanos. Página 3

Geral
Com R$ 11 milhões em investimentos do Governo do Estado, pavimentação da PB-200 vai beneficiar cerca de cinco mil habitantes entre Santo André e Parari. Página 4

Santo André sai do isolamento asfáltico

Foto: José Marques/Secom-PB

Em tempos marcados pela “cultura do estupro” 
(...) A tese de Friedrich Engels de que o Estado 
surge com a propriedade privada e com a 
família patriarcal, continua atual.  Página 14

Engels, Estado e misoginia

Rodrigo Caldas

Foto: Ricardo Puppe/Secom-PB

CCJ do Senado aprova união estável 
entre duas pessoas do mesmo sexo
Comissão de Constituição e Justiça aprovou substitutivo ao Pro-
jeto de Lei do Senado que altera o Código Civil para reconhecer 
e assegurar a conversão dessa união em casamento. Página 14

Últimas

Mulheres vão às ruas no Centro de João Pessoa em protesto contra a perda de direitos adquiridos, machismo, misoginia e violências física e psicológica. Página 5

Estado registra queda 
de 13% nos homicídios
Redução nos assassinatos no primeiro bimestre atinge melhor resultado desde 2011. Página 3

Paraíba

Maternidade Frei Damião assegura direito à gestante em 
ter a presença de acompanhante antes, durante e depois o 
parto, conforme determina o Ministério da Saúde. Página 6

Fapesq divulga resultado de edital 
para bolsas de pós-graduação
Bolsas da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba, em 
parceria com a Capes, beneficiarão 94 alunos de mestrado e 104 
alunos de doutorado em programas de instituições públicas. Página 4
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E as mulheres foram às ruas, em Campi-
na Grande, protestar contra a retirada de 
direitos pelo prefeito Romero Rodrigues 
(PSDB). Formando o ‘Bloco dos Amor-
daçados’, mais de 300 servidoras denun-
ciaram, entre outras coisas, que o gestor 
não vem cumprindo o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração (PCCR) e nem 
implantou o reajuste salarial da categoria.   

O vereador Lucas de Brito 
(PSL), que fazia parte da 
bancada de oposição, na le-
gislatura passada, e deban-
dou para a base governista, 
foi boicotado ontem pelos 
antigos colegas de bancada. 
Vice-presidente da Câmara 
Municipal de João Pessoa, ele 
assumiu ontem a presidência 
dos trabalhos. Em ato de pro-
testo, os vereadores da oposi-
ção se retiraram do Plenário.

Do deputado Anísio Maia (PT), em opinião en-
viada à coluna, referindo-se à reforma da Pre-
vidência e suas consequências para as mulhe-
res: “O governo Temer é inimigo das mulheres. 
Quer ignorar as jornadas duplas e triplas das 
mulheres, que estudam, trabalham e cuidam 
dos filhos. Com essa reforma, ou trabalharão 
até morrer ou morrerão de tanto trabalhar”.

InImIgo das mulheres

BoIcotado

câmara: oposIção reIvIndIca cargo de vIce-presIdente

InsatIsfação serIa aventura

cpI da lagoa, o retorno: onde estarIam os r$ 10 mIlhões?

Como diz a máxima popular, 
onde há fumaça há fogo. On-
tem, surgiu rumores de que 
o vereador licenciado Durval 
Ferreira (PP) estaria insatis-
feito na função de secretário 
de Ciência e Tecnologia da 
Prefeitura de João Pessoa. Os 
motivos: seria uma pasta com 
orçamento pequeno, sem for-
ça política, e que não oferece 
nenhum protagonismo para o 
secretário de plantão.

Do secretário de Infraestrutura 
e Recursos Hídricos, João Aze-
vedo, referindo-se à disputa 
pelo Governo do Estado, em 
2018. “A grande questão será 
essa: o que a população vai 
querer em 2018, regredir, ir 
para uma aventura rumo ao 
desconhecido?, indagou, ressal-
tando que as gestões do PSB 
implantaram outra maneira de 
fazer política, com foco nas re-
ais necessidades da população.    

O boicote a Lucas de Brito, ontem, foi um recado da bancada da oposição, que reivindica que o vereador renuncie 
à vice-presidência da Câmara Municipal, que seria um cargo da oposição. É que antes de migrar para a base, 
Lucas de Brito foi apoiado pelos colegas oposicionistas. “A indicação foi da oposição, o cargo é nosso”, defende a 
vereadora Sandra Marrocos (PSB).

Bloco dos amordaçados

A Secretaria do Tesouro Nacional 
reclassificou a Paraíba para a posição B-, 
considerada uma situação fiscal boa. Do 
ponto de vista formal e de mercado, isto 
significa que o Estado agora poderá con-
tratar novas operações de crédito, como 
empréstimos e outras operações finan-
ceiras que necessitem do aval da União. 
Por si só esta já é uma boa notícia. Com 
a ampliação da sua capacidade de en-
dividamento, a Paraíba reúne todas as 
condições para tocar as obras que estão 
na agenda administrativa do governo e, 
mais do que isto, pode criar novas alter-
nativas de investimento.

Mas, para além do ponto de vista 
formal e de mercado, esta reclassificação 
feita pelo Tesouro Nacional atesta que o 
Estado vem cumprindo religiosamente 
os seus compromissos e, sob a batuta 
do governador Ricardo Coutinho, cami-
nhando firme para um quadro de estabi-
lidade econômica, o que não é pouco nes-
ses tempos de hoje, tidos e reconhecidos 
como de vacas magras. Basta ver a situa-
ção de outras unidades da Federação, al-
gumas inclusive sem ter como pagar ao 
seu funcionalismo, para se ter uma ideia 
de como estão sendo administradas as 
nossas  finanças públicas. 

Ao comentar a recuperação da clas-
sificação – saindo de C+ para B-, o secre-
tário da Controladoria Geral do Estado, 
Gilmar Martins, explicou, com conhe-
cimento de causa, que ela foi motivada 
basicamente pelo superávit primário 
no ano de 2016, quando se registrou a 
redução de despesa também na área de 
pessoal. Tudo bem avaliado, o que daí 
resulta é que o Estado vive uma situa-
ção de equilíbrio fiscal, apesar da crise 
que assola o país que vive neste mo-

mento o segundo ano seguido de queda 
do Produto Interno Bruto. Vale dizer, 
um quadro bem caracterizado de reces-
são econômica. 

- É um avanço importante – como 
ressaltou também o secretário de Pla-
nejamento Waldson Sousa. Segundo ele, 
isso revela que o Estado poderá dar se-
guimento a todos os planos de investi-
mentos que já estão priorizados pelo go-
verno Ricardo Coutinho. “Tecnicamente 
iremos fazer todas essas avaliações para 
prosseguir com o nosso plano de desen-
volvimento, levando obras para todas as 
regiões do Estado”, acrescentou.

O reconhecimento da Secretaria do 
Tesouro Nacional evidencia que o gover-
no e seus auxiliares têm trabalhado para 
cumprir os ordenamentos e as determi-
nações no que diz respeito ao equilíbrio 
fiscal das contas públicas, da folha de 
pessoal, do endividamento e da redução 
de gastos, com a sua consequente otimi-
zação. É importante ressaltar que esses 
esforços, desde o ano de 2011, nunca 
deixaram de ser feitos pela atual gestão. 
Para avaliar os resultados fiscais dos Es-
tados, o Tesouro Nacional leva em conta 
oito indicadores, a maioria deles ligados 
ao endividamento, à capacidade de pou-
par parte das receitas e aos gastos com 
pessoal. As notas são calculadas quando 
os Estados pedem o aval do Governo Fe-
deral para obter empréstimos e finan-
ciamentos, cujas operações dependem 
de garantia da União. As notas variam 
de A a D e para obtenção de créditos, se o 
Estado tiver nota A ou B, a área respon-
sável pode avaliar as operações. No caso 
da Paraíba, o Tesouro atribuiu nota B. 
O que em linguagem popular significa: 
Tudo OK com a Paraíba. 

Não assisti anteontem à 
assinatura do convênio que o 
governador Ricardo Coutinho 
assinou com a Gol Linhas Aé-
reas para implantação de voo 
João Pessoa-Buenos Aires-João 
Pessoa. Mas me lembrei, como se fosse ontem, 
de conselho que ouvi, pelos idos de 1990, do 
então governador Tarcísio Burity (ele estava 
no segundo mandato), inconformado por que 
eu não conhecia até então (como, aliás, não 
conheço até os dias atuais) nenhum país do 
continente europeu; “Doutor Martinho, cuide 
ao menos de viajar à Argentina. Conhecer Bue-
nos Aires é uma forma de ir à Europa sem sair 
da América Latina.” Aquele conselho, ou me-
lhor, aquela observação, nunca sairia do meu 
pensamento, Até porque o próprio Burity se 
encarregou de dar asas à minha imaginação: 
“Buenos Aires é uma cidade cosmopolita na 
qual você vai encontrar traços arquitetônicos 
e culturais que nada ficam a dever a metrópo-
les europeias como a própria Paris.”  Retenho 
tudo isso na memória. Ele só faltou autorizar 
passagem e hospedagem...

Devo dizer – se não me torno repetitivo 
a pacientes leitores da coluna – que a minha 
única viagem internacional foi feita a Santiago 
(outra bela metrópole latino-americana de tra-
ços europeus), ainda em meados de 1981, no 
primeiro governo de Burity. Fui como indica-
do por Carlos Roberto de Oliveira, na época se-
cretário de Comunicação, para representar a 
Paraíba na delegação de jornalistas credencia-
dos pela Presidência da República para cobrir 
a visita do Presidente João Figueiredo ao Chile. 
Viajei como correspondente desta A UNIÃO.   
Passei cinco dias entre Santiago, Viña del Mar 

e Valparaíso (aproveitei para 
fazer meu turismo de primei-
ra viagem, que ninguém é de 
ferro...). Guardo boas recor-
dações da estada.

Não só Burity me levou 
a viagens imaginárias a Buenos Aires. Outro 
grande amigo meu, Ipojuca Pontes, ainda hoje 
me fala sobre os encantos da capital argenti-
na que ele curtiu quando ali exerceu a função 
de adido cultural na embaixada do Brasil, no 
governo Collor. Sem contar a companhia que 
costuma me fazer Nelson Gonçalves quando, 
entre uma cervejinha e outra, ataca com os 
versos e a melodia imortais do tango “Carlos 
Gardel”, de David Nasser e Herivelto Martins:

“Tango, bandoneon, uma guitarra que 
geme/ Num ritmo de amor desesperado/ Um 
cabaré  que fecha suas portas/ Uma rua de 
amor e de pecado// Um guarda que vigia numa 
esquina/ Um casal que anda a procura de um 
hotel/ Um resto de melodia/ Um assobio/ Uma 
saudade imortal/ Carlos Gardel// Carlos Gar-
del, Buenos Aires cantava no teu canto/ Bue-
nos Aires chorava no teu pranto/ E vibrava em 
tua voz, Carlos Gardel/ O teu canto era a ba-
tuta de um maestro/ Que fazia pulsar os cora-
ções/ Na amargura das tuas melodias// Carlos 
Gardel/ Se cantavas a tragédia das perdidas/ 
Compreendendo suas vidas/Perdoavas seu 
papel// Por isso enquanto houver um tango 
triste/Um otário, um cabaré, uma guitarra/Tu 
viverás também/Carlos Gardel!”

Depois de Burity, Ipojuca e Nelson, 
precisava ser Ricardo Coutinho para enfim 
tornar possível minha ida a Buenos Aires 
sem conexão, com retorno direto. O tango 
que me espere!   
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A reunião da bancada de oposição vai ocorrer hoje, mas o vereador Eduardo Carneiro (foto), do 
PRTB, já antecipou ontem a pauta: o colegiado vai discutir a possibilidade de reapresentar o 
pedido de criação da CPI da Lagoa, com vistas a apurar o suposto desvio de quase R$ 10 milhões 
identificado por auditores da Controladoria da União, no ano passado, nas obras daquele logra-
douro público. Além disso, a bancada vai debater sobre a instalação de outra CPI, a da Funjope, 
que visaria apurar irregularidades no órgão municipal. “Precisamos fazer essa apuração, trazer 
esse debate para a Casa”, afirmou. No ano passado, a oposição protocolou o pedido da CPI da 
Lagoa, porém a Procuradoria da Câmara de João Pessoa emitiu parecer contrário à criação da 
comissão, sob a alegação de que o pedido  não cumpria os requisitos previstos no Regimento In-
terno da Casa. Resta saber se o vereador Lucas de Brito (PSL), que havia assinado o requerimento 
anterior, vai apoiar o novo pedido, uma vez que migrou para a base governista.
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Foram contabilizados 215 casos; com esses números, o Estado tem o melhor resultado no período desde 2011

PB registra redução de 13% 
de homicídios no 1o bimestre

A Paraíba acumula uma 
redução de 13% no número 
de assassinatos registrados 
em seu território no primei-
ro bimestre de 2017, em re-
lação ao mesmo período do 
ano passado. Nos meses de 
janeiro e fevereiro deste ano 
foram contabilizados 215 
casos de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI), 
enquanto que no ano passa-
do, nesses dois meses, acon-
teceram 247 ocorrências 
desse tipo. Com esses núme-
ros, o Estado tem o melhor 
resultado no 1º bimestre 
desde 2011.  Os dados foram 
apresentados pela Secreta-
ria da Segurança e da Defesa 
Social (Sesds) ao governador 
Ricardo Coutinho, durante 
reunião de monitoramento 
com os gestores, realizada 
no prédio da Federação das 
Indústrias do Estado (Fiep), 
na manhã dessa quarta-feira 
(8), em Campina Grande. 

O governador destacou 
que a reunião é realizada 
mensalmente e serve para es-
tabelecer estratégias, cobran-
ças e também reconhecer o 
trabalho realizado pelas For-

ças de Segurança Pública. “A 
Paraíba é o único Estado que 
durante cinco anos teve uma 
redução consecutiva de assas-
sinatos. Isso é uma luta coti-
diana. O Brasil é um país com 
um surto de violência altíssi-
mo e quando um Estado con-
segue caminhar nessa contra-
mão é preciso compreender 
que os esforços que foram 
feitos têm que ser multiplica-
dos, a fim de que os resulta-
dos posteriores sejam sempre 

melhores que os anteriores”, 
frisou Ricardo Coutinho.

O secretário da Seguran-
ça e da Defesa Social, Cláudio 
Lima, ainda destacou que a 
redução de homicídios já no 
primeiro bimestre acompa-
nha a tendência anual de re-
dução desde a implantação do 
Programa Paraíba Unida pela 
Paz. “Com um novo modelo 
de divisão territorial estabele-
cido pela Lei 111/2012 e que 
é pautado na integração das 

Forças de Segurança, saímos 
de 1.542 CVLI em 2011 para 
1.322 em 2016, reduzindo a 
taxa de assassinatos por 100 
mil habitantes de 44,3 para 
͵͵,1”, afirmou o chefe da pasta.  

Durante a reunião, um 
relatório apresentado pelo 
Núcleo de Análise Criminal 
e Estatística (Nace) da Sesds 
ainda apresentou números 
sobre a redução de homicí-
dios de mulheres na Paraíba, 
que no 1º bimestre de 2017 

Núcleo de Análise Criminal e Estatística (Nace) ainda apontou redução de 52% no número de homicídios de mulheres

Foto: Secom-PB

Rachel Almeida 
Especial para A União

chegou a 52% (de 21 para 
10), sendo o menor contabi-
lizado desde 2011 nesse pe-
ríodo. “Em uma data como a 
de hoje, podemos dizer que a 
redução de CVLI de mulheres 
é sustentável e representa-
tiva, uma resposta a uma sé-
rie de medidas tomadas pela 
Segurança e da interface com 
outras secretárias em relação 
a esse tipo de violência”, pon-
tuou o governador. 

De acordo com os dados, 
a Paraíba conseguiu ficar em 
2016 com uma taxa de homi-
cídios contra a mulher infe-
rior à média nacional. A taxa 
em 2011 era de 7,5 e caiu pra 
Ͷ,͹ em 2016, o que significa 
uma redução de aproximada-
mente 36%. A taxa nacional 
segundo o mapa da violência 
2015 (o mais atualizado em 
relação à mulher) é de 4,8.

Ainda sobre o enfrenta-
mento aos homicídios, o re-
latório do Nace mostrou que 
nos dois primeiros meses 
deste ano foram apreendidas 
559 armas de fogo, sendo 224 
revólveres, 88 pistolas e 161 
espingardas, além de 86 ou-
tros tipos de armamentos.

Governo da Paraíba lança 
Programa Criança Feliz

Beneficiando 1͹0 municí-
pios e 1.100 crianças da Paraí-
ba, o Governo do Estado lançou 
na tarde de ontem, por meio da 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 
o Programa Criança Feliz. A 
iniciativa, que contempla a pri-
meira infância dentro do Siste-
ma Único da Assistência Social 
(Suas), foi criada pelo Governo 
Federal por intermédio do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Social e Agrário (MDSA). O 
evento foi realizado no Centro 
de Formação de Educadores de 
Mangabeira, em João Pessoa, e 
contou com a presença do mi-
nistro do MDSA, Osmar Terra. 
Além da secretária do Sedh, 
Cida Ramos, a vice-governado-
ra Lígia Feliciano, e a deputada 
estadual Estela Bezerra. 

O Programa Criança Feliz  
tem como objetivo promover 
o desenvolvimento integral da 
criança na primeira infância, 
de zero a três anos. No projeto 
serão realizados visitas domi-
ciliares às famílias inseridas no 
Programa Bolsa Família e aque-
las que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), 
para acompanhar o desenvol-

vimento físico motor e cogniti-
vo das crianças. O ministro do 
MDSA, Osmar Terra, comen-
tou que a iniciativa surgiu da 
constatação de pesquisas dos 
últimos 20 anos, sobre como 
os cuidados nos primeiros pe-
ríodos de vida de uma pessoa 
pode gerar grande impacto 
para o resto dela. "A criança 
com bons cuidados tem uma 
maior chance de ter sucesso 
profissional, melhor qualida-
de de vida e possibilidade de 
ajudar sua família. Além de 
um melhor desenvolvimento 
e aprendizagem escolar", de-
clarou Osmar.

Uma criança bem cuida-
da, estimulada e protegida, em 
seus primeiros anos, adquire 
um melhor desenvolvimento 
na aprendizagem, além de ser 
menos violenta e possuir mais 
facilidade em relacionamentos 
interpessoais, de acordo com o 
ministro. Ele disse que a falta 
de bons estímulos e maus-tra-
tos podem causar problemas 
permanentes na vida adulta.  
"Os cuidados nesse período 
parece algo distante, mas nos 
primeiros três anos da criança 
se encontram todas as com-
petências humanas,  período 
em que organizam-se  todas 
as interações da genética com 

o ambiente e os estímulos da 
criança.", explicou Osmar. Ele 
enfatizou que o programa pos-
sui intuito de estimular tam-
bém as políticas públicas.

Visitas domiciliares

De acordo com a secre-
tária do Sedh, Cida Ramos, o 
Programa Criança Feliz será 
permanente e os municípios 
vão receber recursos para for-
talecer o desenvolvimento das 
crianças. Ela afirmou que as 
visitas serão feitas por técnicos 
capacitados, juntamente com 
coordenadores, para ensinar 
aos pais a maneira correta de 
estimular o desenvolvimento 
dos pequenos. Para as crianças 
de zero a três anos, as visita-
ções serão realizadas uma vez 
por semana, e àquelas com três  
sete anos, será a cada quinze 
dias. Ela afirmou ainda que as 
famílias foram escolhidas du-
rante um rastreamento coorde-
nado por equipes dos Centros 
de Referência da Assistência 
Social (Cras). "Esse é um pro-
grama que considero impor-
tante, desde que esteja inserido 
no Sistema Único da Assistên-
cia Social (Suas). Quero desta-
car o papel importante que  a 
Paraíba teve nacionalmente", 
alegou Cida Ramos.

Programa vai contemplar 170 municípios e lançamento contou com a presença do ministro Osmar Terra

Foto: Divulgação/Secom-PB

Antes de embarcar 
para inaugurar a pavi-
mentação da PB-200, 
em Santo André, na 113ª 
obra do Programa Cami-
nhos da Paraíba, o gover-
nador Ricardo Coutinho, 
fez ontem, uma visita 
de cortesia ao novo ar-
cebispo metropolitano 
da Paraíba, Dom Frei 
Manoel Delson Pedrei-
ra da Cruz, nomeado 
pelo papa Francisco, em 
Campina Grande. O che-
fe do Executivo foi dar 
as boas-vindas e afirmar 
que o Governo do Estado 
está sempre aberto ao 
diálogo, com respeito e a 
boa convivência entre as 
duas partes. 

Além do governa-
dor, estiveram presentes 
à visita o presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Gervásio Maia, e o secre-
tário do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Fá-
bio Maia. De acordo com 
Fábio foi um encontro 
cordial entre um chefe de 
Estado e o representante 
da Igreja Católica na Pa-
raíba. “Um encontro de 
lideranças que iniciaram 
uma boa convivência, 
mostrando que o gover-
no está sempre aberto ao 
diálogo. O governador de-

sejou boas-vindas e feli-
cidade ao novo arcebispo 
do Estado”, disse. 

A posse está prevista 
para o dia 20 de maio des-
te ano. Até lá, Dom Delson 
ficará como administra-
dor diocesano de Campi-
na Grande. Ele é natural 
da cidade de Biritinga, na 
Bahia, onde estudou Filo-
sofia e o início da Teologia 
no Seminário São Fran-
cisco de Assis em Nova 
Veneza (SP) e concluiu 
os estudos teológicos no 
Instituto de Teologia da 
Universidade Católica de 
Salvador (BA). 

É mestre em Ciência 
da Comunicação Social 
pela Pontifícia Universi-
dade Salesiana de Roma e 
graduado em Letras pela 
Universidade Católica de 
Salvador. Foi ordenado 
sacerdote no dia 5 de ju-
lho de 1980 na Arquidio-
cese de Feira de Santana 
(BA) e na mesma Arqui-
diocese, em 24 de setem-
bro de 2006, recebeu sua 
ordenação episcopal. Foi 
acolhido na Diocese de 
Caicó no dia 8 de outubro 
daquele ano e permane-
ceu até agosto de 2012, 
quando foi nomeado bis-
po de Campina Grande.

Leia mais na página 7.

Ricardo é recebido 
por novo arcebispo

Novo arcebispo recebeu o governador na sua residência

Foto: Cláudio Góes

Por unanimidade, o 
Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-PB) aprovou as 
contas da Rádio Tabajara, 
referentes aos anos de 
2013 e 2014. O relator foi 
Marcos Antônio da Costa. 
“Isso também me impul-
siona para que a cada dia 
eu tente acertar e a cer-
teza que é possível fazer 
gestão pública com trans-
parência, zelo e cuidado”, 
comentou Maria Eduarda 
Santos, superintendente 
da Rádio Tabajara. 

Ela assumiu a supe-
rintendência da Rádio 
Tabajara em 2011, sendo 
reempossada no cargo 
em janeiro de 2015. “Es-
tou muito contente pela 
gestão aprovada de for-
ma unânime e também 
pelo reconhecimento do 
trabalho! Foi muito gra-
tificante ouvir pessoas 
tão qualificadas e que co-
nhecem de várias outras 
gestões que me antecede-
ram, reconhecerem que 
tentamos acertar”, decla-
rou a superintendente.

Maria Eduarda San-
tos é a primeira mulher 
a assumir o cargo de su-
perintendente à frente da 
Rádio Tabajara. No Dia 
Internacional da Mulher, 
ela destaca a importân-
cia histórica dessa gestão 
e também enfatiza que a 
emissora nunca teve tan-
to espaço para o talento 
profissional feminino.

Contas 
da rádio 
Tabajara são 
aprovadas

O governador Ricar-
do Coutinho inaugura, 
nesta quinta-feira (9), às 
16h, as obras de restau-
ração da rodovia PB-063, 
ligando o entroncamento 
da BR-230 ao município 
de Gurinhém. Foram in-
vestidos mais de R$ 4,4 
milhões, oriundos do Te-
souro do Estado, benefi-
ciando diretamente uma 
população de 23.341 ha-
bitantes dos municípios 
de Gurinhém e Mulungu.

Esta é a 114ª obra do 
Programa Caminhos da 
Paraíba. Na rodovia, que 
tem um tráfego médio 
diário de 621 veículos en-
tre automóveis, utilitários, 
motos, ônibus e cami-
nhões, o Governo do Es-
tado, por meio do Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem (DER) executou 
serviços de reciclagem da 
camada de base, recapea-
mento asfáltico da pista 
de rolamento em CBUQ 
e dos acostamentos, re-
cuperação e limpeza do 
sistema de drenagem, ro-
çada manual e sinalização 
horizontal e vertical.

Governo 
inaugura 
mais uma 
estrada
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A obra faz parte de uma série de inaugurações programadas pelo Governo do Estado para os meses de fevereiro e março

Ricardo tira município de Santo 
André do isolamento asfáltico

“Se eles fizeram quatro, 
nós podemos fazer seis”, profe-
tizou Luis Enrique, na entrevis-
ta coletiva de terça-feira (͹).

E foi justamente isso que 
o Barcelona fez no Camp Nou 
ontem. Depois de perder por Ͷ 
a 0 na França no jogo de ida, o 
clube catalão fez 6 a 1 no Paris 
Saint-Germain, com um gol aos 
ͷ0 do segundo tempo, e se clas-
sificou para as quartas de final 
da Champions League.

Nunca antes na história 
da Champions um time havia 
revertido o placar depois de ter 
perdido o jogo de ida por Ͷ a 0. 
O Barcelona começou em um 
ritmo fulminante. Logo aos 2 
minutos de jogo, o time da casa 
abriu o placar. Na raça, no bate
-rebate, a bola sobrou para Luis 
Suárez, que desviou de cabeça 
e colocou a bola no fundo das 
redes.

Os jogadores do Paris 
Saint-Germain reclamaram de 
a bola não ter entrado no gol, 

mas os árbitros validaram o 
lance ainda assim.

A partir daí, o PSG conse-
guiu conter os catalães. Mas o 
segundo gol do Barça, contra 
de Kurza�a, aos ͵ 9 do primeiro 
tempo, deu confiança aos man-
dantes.

Assim como na etapa ini-
cial, o Barcelona voltou com 
tudo para o segundo tempo. 
Logo aos ͵ minutos, Meunier 
escorregou na área, Neymar 
tropeçou nele, e o árbitro mar-
cou pênalti. Apesar da decisão 
polêmica, Messi converteu a co-
brança e fez o terceiro do Barça.

Quando o quarto gol do 
Barcelona parecia eminente, eis 
que Edinson Cavani apareceu. 
O uruguaio, assim como o setor 
ofensivo do PSG inteiro, havia 
sumido do jogo até aquele mo-
mento. Mas bastou uma sobra 
de bola dentro da área, aos 1ͷ 
do segundo tempo, para ele en-
cher o pé e fazer o gol que calou 
o Camp Nou.

Barça está nas quartas 
de final da Champions

Foto: Secom-PB

Os contribuintes parai-
banos terão um canal de co-
municação mais ágil e direto 
com a Secretaria de Estado 
da Receita (SER), por meio 
da disponibilidade do servi-
ço de Domicílio Tributário 
Eletrônico (DT-e). O decreto 
͵͹.2͹6, que dispõe sobre a 
comunicação eletrônica en-
tre a Receita Estadual e os 
contribuintes, foi publicado 
ontem no Diário Oficial do 
Estado. 

O contribuinte do ICMS 
deverá efetuar, previamente, 
o seu credenciamento peran-

te a Secretaria de Estado da 
Receita para o recebimento 
da comunicação eletrônica 
por meio do DT-e. Contudo, 
uma portaria será ainda pu-
blicada pelo secretário de 
Estado da Receita, Marconi 
Marques Frazão, para que o 
contribuinte faça o creden-
ciamento, por meio do Portal 
SerVirtual. Segundo o decre-
to, a falta de credenciamen-
to no DT-e poderá provocar 
restrições e perda de facili-
dades oferecidas pela Recei-
ta Estadual. Cada estabeleci-
mento, seja matriz, sucursal, 

filial, agência, depósito ou 
representante, será atribuí-
do um DT-e distinto.

O Domicílio Tributário 
Eletrônico (DT-e), sistema 
eletrônico da Receita Esta-
dual, será disponibilizado 
para realizar atos adminis-
trativos de comunicação 
como, por exemplo, os en-
caminhamentos de notifi-
cações, intimações e das ex-
pedições de avisos em geral, 
enfim, o DT-e vai poder cien-
tificar de forma mais ágil 
e direta o contribuinte ou 
então o seu representante 

legal. Atualmente, a Receita 
Estadual realiza predomi-
nantemente as comunica-
ções oficiais aos contribuin-
tes por meio do Correios e de 
editais publicados no Diário 
Oficial Eletrônico (Doe-SER) 
e no Diário Oficial do Estado 
(DOE).

O DT-e, que será admi-
nistrado pela Secretaria de 
Estado da Receita, será re-
vestido de todo mecanismo 
de segurança de modo a pre-
servar o sigilo, a autenticida-
de e a integridade da comu-
nicação.

Receita Estadual disponibiliza canal de 
comunicação mais ágil com contribuinte

João Almino é 
eleito para a ABL

Mulheres marcham e 
pedem respeito no DF

Preso foragido 
na cidade de Jericó

O diplomata e escritor 
João Almino é o novo 
ocupante da cadeira 22 
da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), que estava 
vaga desde agosto do ano 
passado com o falecimen-
to do médico e acadêmico 
Ivo Pitanguy. Almino foi 
eleito por unanimidade 
ontem, com os votos de 23 
acadêmicos presentes e de 
dez, por cartas, na dispu-
ta com outros cinco postu-
lantes à cadeira, que teve 
como fundador Medeiros 
e Albuquerque e patrono 
José Bonifácio.

No Dia Internacional da 
Mulher, o grito forte pelo 
fim da violência e pela 
igualdade marcou as co-
memorações relativas à 
data em Brasília. Mais de 
5 mil pessoas, segundo a 
Polícia Militar, na maio-
ria delas mulheres com 
roupas, lenços e bandei-
ras na cor roxa, marcha-
ram pela Esplanada dos 
Ministérios em um ato 
contra o machismo e a 
misoginia e a favor dos 
direitos conquistados his-
toricamente. Homens e 
crianças também partici-
param da caminhada.

Policiais civis de Pom-
bal cumpriram ontem 
um mandado de prisão 
e prenderam, em Jericó, 
Anderson da Silva Diniz, 
21 anos. Ele é suspeito de 
tentar matar com vários 
disparos de arma de fogo 
Lucas dos Santos Silva. O 
crime ocorreu em outubro 
do ano passado.  
A tentativa de homicídio 
foi registrada próximo ao 
Estádio Municipal Fran-
cisco Pereira Vieira - ‘O 
Pereirão’.

Curtas
O governador Ricardo 

Coutinho inaugurou, ontem, 
a pavimentação da PB-200 
que tira a cidade de Santo 
André do isolamento asfálti-
co, beneficiando quase ͷ mil 
habitantes de Santo André e 
Parari. A estrada também fa-
cilita o tráfego de, aproxima-
damente, 180 veículos que 
passam diariamente pelo lo-
cal. A obra, que faz parte de 
uma série de inaugurações 
programadas pelo Gover-
no do Estado para os meses 
de fevereiro e março, tem 
12,ͷ�m de extensão e repre-
senta mais de R̈́ 11 milhões 
de investimento. O presiden-
te da Assembleia Legislativa 
da Paraíba, Gervásio Maia, 
auxiliares do Governo, depu-
tados estaduais, lideranças e 
moradores da região estive-
ram presentes.

Durante a solenidade, 
Ricardo lembrou que esta 
é a Ͷ8͐ cidade paraibana a 
sair do isolamento asfáltico. 
“Quando assumimos a ges-
tão, ͷͶ municípios estavam 
sem ligação através do asfal-
to, hoje já entregamos a Ͷ8͐ 
estrada. Até abril, não vai res-
tar nenhuma cidade em iso-
lamento asfáltico na Paraíba. 

Nenhum Estado do país fez 
tanto asfalto como a Paraíba 
nos últimos anos. Hoje o Ca-
riri está muito melhor, com 
excelentes estradas interli-
gando as cidades e facilitan-
do a vida da sociedade. Cada 
estrada é um instrumento de 
desenvolvimento para os mu-
nicípios. Estradas e água são 
fundamentais para o povo”, 
observou o governador.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gervásio 
Maia, comentou que as obras 
feitas no Estado preparam a 
Paraíba para as futuras ge-
rações. “Essa é mais uma 
grande obra do governo que 
vai trazer desenvolvimento 
para a região. As estradas são 
fundamentais para a dignida-
de dos cidadãos. Essa gestão 
respeita o dinheiro do povo e 
devolve em obras e ações em 
benefício da população. Nos-
sa rotina tem sido inaugurar 
estradas, escolas e hospitais, 
ao lado do governador Ricar-
do, e fico feliz porque esta-
mos construindo o futuro da 
Paraíba”, frisou.

Os principais serviços 
executados na rodovia fo-
ram: terraplenagem em cor-
tes e aterros, pavimentação 

Sai resultado do edital de 
bolsas de pós-graduação

A Fundação de 
Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba 
(Fapesq) divulgou, on-
tem, o resultado do edi-
tal para Concessão de 
Bolsas de Mestrado e 
Doutorado, em parce-
ria com a Coordenação 
de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes). Foram 
selecionados ͹͵ proje-
tos, contemplando 9Ͷ 
alunos de mestrado e 
10Ͷ alunos de doutora-
do. Foram aceitas pro-
postas submetidas pela 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), Univer-
sidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), 

Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) e 
Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB).

O Governo do Es-
tado em parceria com 
a Capes visa com esse 
programa incentivar e 
dar oportunidades para 
graduados que querem 
adquirir mais conhe-
cimentos por meio de 
uma pós-graduação. 
Foram destinadas 198 
bolsas para este pri-
meiro edital do progra-
ma, com investimentos 
previstos da ordem de 
R̈́ 1Ͷ milhões. As bol-
sas representam um 
recurso mensal para os 
alunos de pós-gradua-

ção que vão receber (R̈́ 
1.ͷ00 para mestrado e 
R̈́ 2.200 para doutora-
do). O programa é vin-
culado a universidades 
públicas e privadas.

De acordo com o 
presidente da Fapesq, 
Claudio Benedito Silva 
Furtado, um segundo 
edital está previsto para 
o final de 201͹, com 
mais de 200 bolsas.

O resultado do edi-
tal pode ser conferido no 
lin� http://fapesq.rpp.
br/editais-resultados/
resultado-final-do-pro-
grama-de-concessao-
de-cotas-de-bolsas-de-
mestrado-e-doutorado
-academicos

asfáltica, drenagem profunda 
e superficial, cercas, bueiros, 
gramagem de taludes e sina-
lização horizontal e vertical.

O superintendente do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), Carlos 
Pereira, falou sobre a satisfa-
ção de fazer parte dessa ges-
tão que está transformando 
os caminhos da Paraíba. “Esta 
é a Ͷ8͐ estrada feita para tirar 
as cidades paraibanas do iso-
lamento. Somente no Anel do 
Cariri são 206 �m de estradas 

e no total, são 2.Ͷ00�m de as-
falto feitos nessa gestão. O 
Governo do Estado olha por 
todas as regiões da Paraíba”, 
afirmou.

A prefeita de Santo An-
dré, Silvana Marinho, agra-
deceu ao governador pela 
estrada que tira a cidade do 
isolamento. “No Dia da Mu-
lher, ganhamos de presente 
essa grande obra. A rodovia 
tira Santo André do isolamen-
to, diminuindo o tempo de 
viagem para outras cidades e 

dando mais segurança e co-
modidade aos moradores que 
passam pelo local. Agradeço 
muito por essa estrada”, disse.

“Certa vez uma senhora 
que precisava fazer hemodiá-
lise em Campina Grande teve 
que ir de trator para poder 
passar na pista sem asfalto. 
Era um drama muito grande 
para a população ir e vir de 
outras cidades. Agora a situa-
ção mudou e estamos muito 
gratos por isso”, comentou o 
morador João Batista.

O governador Ricardo Coutinho descerra placa e inaugura a PB-200, dentro do programa Caminhos da Paraíba



Novo arcebispo
Dom Manoel Delson, atual bispo diocesano de 
Campina Grande, é nomeado pelo papa Francisco 
para assumir a Arquidiocese da Paraíba.  Página 7
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No Dia Internacional da Mulher, elas protestaram contra a violência física e sexual e a perda de direitos

Mulheres levam bandeiras de 
luta para as ruas da capital

Com palavras de or-
dem como “Nenhum Direi-
to a Menos” e “Se o corpo é 
da mulher ela dá pra quem 
quiser, inclusive para ou-
tra mulher”, as mulheres 
de diversos movimentos 
culturais realizaram on-
tem, no centro de João 
Pessoa, a Parada Interna-
cional das Mulheres, que 
teve como bandeira maior 
o refrão “Fora Temer”, por 
um Brasil sem exploração, 
contra a perda dos direitos 
conquistados e em favor 
da legalização do aborto.  

A luta das mulheres 
nesse 8 de março também 
foi contra a cultura do es-
tupro, do ódio às mulheres 
e todas as formas de vio-
lência cometidas contra 
elas, seja em casa, na rua, 
no trabalho e no lazer. Se-
gundo uma das coordena-
doras do Movimento In-
ternacional das Mulheres, 
Joana D’arc Silva, o evento 
representa uma jornada 
de luta na Paraíba, no Bra-
sil e no mundo.  

“Vivemos numa so-
ciedade racista, lesbo-bi-
transfóbica, onde somos 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Fotos: Evandro Pereira
violentadas cotidianamen-
te de várias formas, e essa 
violência é agravada pelas 
diferenças raciais, pela si-
tuação econômica, mobili-
dade e pela condição física 
e sexual”, disse Joana D’arc, 
revelando que no Brasil, a 
cada duas horas uma mu-
lher é assassinada, a cada 11 
minutos uma mulher é estu-
prada, e a cada cinco minu-
tos uma mulher é agredida. 

A secretária do De-
senvolvimento Humano do 
Estado, Cida Ramos, que 
participou da Parada In-
ternacional das Mulheres, 
disse que a principal luta 
das mulheres é pela igual-
dade de direitos e pela ci-
dadania. “São bandeiras de 
luta que tem todo o apoio 
do Governo do Estado que 
inclusive vem a cada ano 
criando novas políticas pú-
blicas de combate à violên-
cia contra a mulher”, disse 
a secretária de Estado. 

A concentração do 
movimento aconteceu des-
de as 7h, no Ponto de Cem 
Réis, com a participação de 
mulheres de diversos bair-
ros e de cidades vizinhas 
da capital. Estiveram no 
evento mulheres de terrei-
ros, empregadas domés-

ticas, mulheres acadêmi-
cas, estudantes, mulheres 
rurais, do Movimento sem 
Terra, mulheres negras, 

mulheres de Mangabeira 
e mulheres feministas e 
donas de casa. Após a con-
centração, elas seguiram 

em caminhada até a Pra-
ça dos Três Poderes, onde 
realizaram um ato público. 
No período da tarde, elas 

realizaram mais uma cami-
nhada pela Avenida Epitá-
cio Pessoa até o Busto de 
Tamandaré.

Manifestantes de vários movimentros se reuniram no início da manhã no Ponto de Cem Réis, de onde saíram em caminhada até a Praça dos Três Poderes

Em comemoração 
ao Dia Internacional da 
Mulher, que é celebrado 
em 8 de março, a Mater-
nidade Frei Damião, que 
compõe a rede hospita-
lar estadual, organizou 
uma programação espe-
cial com o objetivo de 
homenagear pacientes e 
servidoras da unidade de 
saúde.

No lançamento da 
programação, na manhã 
de ontem, foram distri-
buídos brindes para pa-
cientes e funcionárias da 
unidade de saúde. Às 13h 
foi oferecida uma tarde 
de beleza, com sessões 
gratuitas de maquiagem 
e manicure. A ação con-
tou com a parceria do 
Instituto Padre Zé, que 
disponibilizou uma equi-
pe de voluntários, no au-
ditório da maternidade. 

Para finalizar as ati-
vidades comemorativas, 
às 15h, no auditório, foi 
oferecido um coffee break 
para todas as servidoras e 
pacientes da maternidade. 

A diretora geral da 
Frei Damião, Ana Márcia 
Fernandes, destacou que 
“historicamente a mu-
lher vem galgando espa-
ços importantes dentro 
da sociedade, no entanto, 
não sem dificuldades. Os 
direitos e garantias das 
mulheres são sempre te-
mas pulsantes, especial-
mente no mês de março, 
quando ganhamos um 
maior destaque na mídia, 
o que é importantíssimo 
para consolidarmos es-

paços. Este é um momen-
to de reflexão, de mobi-
lização e também uma 
oportunidade de assegu-
rar as conquistas que já 
foram alcançadas. Pela 
importância da mulher e 
em alusão à data, prepa-
ramos um dia inteiro de 
atividades voltadas para 
as nossas funcionárias e 
pacientes”, destacou.

Sobre a data

No século 19, orga-
nizações femininas re-
sultantes de movimentos 
operários protestavam 
em vários países da Euro-
pa e nos Estados Unidos. 
As jornadas de trabalho 
de aproximadamente 15 
horas diárias e os baixos 
salários inseridos pela 
Revolução Industrial le-
varam as mulheres a 
greves para reivindicar 
melhores condições de 
trabalho.

Em 1945, a Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) assinou o primei-
ro acordo internacional 
que afirmava princípios 
de igualdade entre ho-
mens e mulheres. Nos 
anos 1960, o movimento 
feminista ganhou corpo, 
em 1975 comemorou-se 
oficialmente o Ano In-
ternacional da Mulher e 
em 1977 o "8 de março" 
foi reconhecido oficial-
mente pela ONU. Mais do 
que uma comemoração 
feminina, essa data tem 
por objetivo discutir o 
papel da mulher na so-
ciedade atual. 

Maternidade promove 
atividades especiais

8 de Março

Hemocentro lança campanha 
e convoca doadoras de sangue

Com o slogan “Neste 8 
de Março o amor corre em 
suas veias. Parabéns mulher 
doadora!”, o Hemocentro da 
Paraíba lançou na manhã 
de ontem uma campanha 
de doação que se estenderá 
por todo este mês. O obje-
tivo, segundo a coordena-
dora do Núcleo de Ações 
Estratégicas, Divane Cabral, 
é sensibilizar as mulheres a 
se tornarem doadoras, uma 
vez que apenas 25% de 
pessoas do sexo feminino 
doam sangue. 

Na abertura da campa-
nha, as mulheres foram re-
cepcionadas com um café da 
manhã, receberam brindes e 
serviço de maquiagem. Para 
a diretora do Hemocentro, 

Luciana Gomes, a finalidade 
maior do evento, além de pa-
rabenizar as mulheres pelo 
dia 8 de março, foi atrair mais 
mulheres para a doação por-
que o estoque de bolsas está 
em baixa.

No Dia da Mulher, Janaí-
na de Araújo Campos estava 
fazendo mais uma doação 
de sangue no Hemocentro. 
Janaína é a paraibana que 
mais faz doação de sangue no 
Estado. “Me sinto muito bem 
fazendo esse gesto porque a 
cada doação isso significa di-
zer que você está doando um 
pouco de si para salvar outras 
vidas. É simplesmente um si-
nal de amor”, afirmou. 

A campanha, além de in-
centivar o público feminino, 
procura esclarecer as princi-
pais dúvidas sobre os requi-
sitos para a doação, desmis-

José Alves 
zavieira2@gmail.com

tificando a doação de sangue. 
“Durante a ação, esclarecemos, 
por exemplo, que somente grá-
vidas ou mulheres que estejam 
amamentando durante o pri-
meiro ano de vida do bebê não 
podem doar”, pontua.

Na ocasião, o Grupo Vo-
cal Nossa Voz, formado por 

Thaise Gadelha (teclado e 
voz), Ariadne de Lima (per-
cussão e voz), Gracinha Car-
valho (voz) e Germana Sales 
(efeitos e percussão) deram 
um show para as mulheres 
doadoras, resgatando os clás-
sicos da MPB e da Bossa Nova 
em homenagem às mulheres.

Janaína de Araújo é a doadora mais assídua do Hemocentro no Estado e aproveitou o Dia Internacional da Mulher para fazer mais uma doação

- Ter idade entre 16 e 69 anos, 11meses e 29 dias (se for menor de 18 
anos é necessário autorização do responsável legal).

- Pesar acima de 50 quilos.

- Ter dormido normalmente nas últimas 24 horas.

- Estar alimentado, dando intervalo de três horas após o almoço.

- Não estar grávida ou em período de amamentação (apenas o 
primeiro ano da amamentação é impedimento). A menstruação e o 
uso de pílulas anticoncepcionais não impedem a doação.

Condições para ser doador



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 9 de março de 2017 

Maternidade estadual segue todas as diretrizes do Ministério da Saúde para que o bebê nasça com segurança

Frei Damião assegura direito 
de gestantes na hora do parto

A Maternidade Frei Da-
mião, que compõe a rede 
hospitalar estadual segue 
todas as diretrizes do Mi-
nistério da Saúde, especial-
mente no que diz respeito 
ao parto e ao nascimento 
seguro e humanizado. Entre 
os direitos assegurados à 
gestante está o de ter acom-
panhante antes, durante e 
após o parto, com o objetivo 
de proporcionar um maior 
conforto e segurança para a 
mulher.

A diretora geral da uni-
dade de saúde, Ana Márcia 
Fernandes, explica que “a 
mulher tem o direito de 
indicar uma pessoa de sua 
confiança para acompanhá
-la no momento do parto 
e isso é assegurado pela 
constituição. Essa pessoa 
pode ser o pai da criança, 
uma vizinha, amiga ou al-
gum parente. Na materni-
dade, o acompanhante pode 
ficar junto à grávida desde 
a entrada principal até o 
centro obstétrico, podendo 
ficar também no alojamen-
to, independente do tipo de 
parto, seja normal ou cesá-
rea”, informou.

De acordo com Ana 
Márcia, foi realizado um tra-
balho educativo na unidade 
de saúde com distribuição 
de cartazes sobre o assun-
to e também com os direi-
tos do homem. A diretora 
avalia que a presença do 
acompanhante no momen-
to do parto é extremamente 
importante para a gestante. 
“Possibilita um maior con-
forto, melhores condições 
psicológicas e uma recupe-
ração mais rápida e segura 
para a mulher”, ressaltou.

É com emoção que 
Cleoneide Gerônimo Souza, 

avó do pequeno Diego Luca, 
descreve a oportunidade de 
ter assistido ao nascimen-
to do neto. O bebê nasceu 
no último domingo (5), por 
meio do parto cesariano. 
“Foi um momento emocio-
nante. Ver meu neto vir ao 
mundo trouxe a verdadeira 
sensação do amor huma-
nizado. A oportunidade de 
estar próxima da minha 
filha em um momento tão 
especial trouxe segurança. 
O parto é um momento es-
pecial na vida da mulher, 
então estar perto dos fa-
miliares e amigos faz toda 
a diferença”, declarou com 
alegria.

Cleoneide ainda infor-
mou que a filha também 
nasceu na Maternidade Frei 
Damião, o que motivou a es-
colha da unidade de saúde 
para o nascimento do neto. 
A mãe do bebê, Laís Gerô-
nimo, de 19 anos explicou 
que, ainda na entrada da 
maternidade, a equipe da 
unidade de saúde comuni-
cou sobre o direito de ter 
um acompanhante durante 
todo o processo do parto 
e que inclusive o acompa-
nhante poderia ser o pai. 
“O meu marido não quis as-
sistir ao parto, por isso in-
diquei minha mãe para me 
acompanhar. Recebi todo o 
atendimento necessário da 
equipe médica, para que 
meu bebê viesse ao mundo 
com segurança. Agradeço a 
todos pelo atendimento hu-
manizado”, concluiu.

Sobre a Lei 

A Lei Federal nº 11.108, 
de 7 de abril de 2005, mais 
conhecida como a Lei do 
Acompanhante, determina 
que os serviços do Sistema 

Entre os direitos garantidos à gestante pela maternidade está o de ter acompanhante antes, durante e após o parto, com o objetivo de dar mais segurança à mulher

Foto: Ricardo Puppe

Único de Saúde (SUS), da 
rede própria ou convenia-
da, são obrigados a permitir 
a gestante o direito a acom-
panhante durante todo o 
período de trabalho de par-
to, parto e pós-parto. 

A lei ainda determi-
na que este acompanhante 
seja indicado pela gestante, 
podendo ser o pai do bebê, 
o parceiro atual, a mãe, 
um(a) amigo(a), ou outra 
pessoa de sua escolha. Se 
ela preferir, pode decidir 
não ter acompanhante.

A lei é válida para par-
to normal ou cesárea. A 
presença do acompanhan-
te não pode ser impedida 

pelo hospital ou por qual-
quer membro da equipe 
de saúde.

Perfil da Maternidade 

Tem como missão de-
senvolver ações de atenção 
integral à saúde da mulher 
e da criança com foco no 
atendimento às urgências 
gineco-obstétricas, ao pla-
nejamento familiar, aos 
partos de risco habitual e 
alto risco.

Além disso, a unidade 
faz parte do Programa Rede 
Cegonha, do Ministério da 
Saúde, que é uma rede de 
cuidados para assegurar 
às mulheres o direito ao 

planejamento reprodutivo 
e a atenção humanizada 
à gravidez, ao parto e ao 
puerpério, bem como asse-
gurar às crianças o direito 
ao nascimento seguro e ao 
crescimento e desenvolvi-
mento saudáveis. 

Referência 
A Maternidade Frei 

Damião é referência para 
os 223 municípios paraiba-
nos e ainda atende cidades 
pertencentes a estados vi-
zinhos, a exemplo, do Rio 
Grande do Norte e Pernam-
buco.

A unidade de saúde reali-
za uma média de 1.500 aten-

dimentos, além de 300 partos 
mensalmente. Do total de 
partos 60% é normal (huma-
nizado) e 40% cesárea.

Estrutura

A Maternidade Frei Da-
mião conta com 63 leitos, 
entre eles 36 obstétricos, 
distribuídos em nove en-
fermarias, seis de Unidade 
de Tratamento Intensivo 
Neonatal (Utin), cinco de 
Unidade de Cuidados In-
termediários Convencional 
(UCINCo), quatro de Unida-
de de Cuidados Intermediá-
rios Canguru (Ucinca) e seis 
de Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI materna).

Governo promove eventos 
para homenagear agricultoras

SEE participa de atividades 
durante o mês de março

O Dia Internacional da 
Mulher, comemorado ontem 
(8), será lembrado pela Ges-
tão Unificada Emepa/Inter-
pa/Emater (GU) durante o 
mês de março com uma pro-
gramação que acontece em 
todo o Estado, como parte das 
comemorações programadas 
pelo Governo do Estado.

O presidente da GU, Ni-
valdo Magalhães, ressaltou a 
atenção para o papel e a im-
portância da mulher na socie-
dade, suas conquistas e parti-
cipação na atual conjuntura. 
Ele lembrou que o papel das 
mulheres extensionistas com 
suas atividades técnicas e ad-
ministrativas é importante 
para a construção de políti-
cas públicas para o desenvol-
vimento socioeconômico e 
sustentável das comunidades 
rurais. Destacou como marco 
a Constituição de 1988, que 
deu reconhecimento constitu-
cional para as mulheres agri-
cultoras rurais, com extensão 
de direitos e acesso às institui-
ções de um modo geral.

Os eventos iniciaram no 
dia 2 e vão até o dia 31 em 
quase 100 municípios, com 
ações diversificadas, por meio 
do trabalho coordenado pelos 

chefes dos escritórios e com 
acompanhamento do Núcleo 
de Extensão Social, coordena-
do por Zilda Figueiredo Lima 
Abrantes. Serão palestras so-
bre saúde da mulher, exposi-
ções de produtos artesanais, 
apresentações culturais, a 
mulher empreendedora com 
experiência exitosa, visita a 
grupo de produção de corte 
e costura, a importância da 
mulher do campo. 

Também haverá debates 
sobre crédito rural, práticas 
públicas para a mulher agri-
cultora, associativismo, boas 
práticas de fabricação de ali-
mentos, saúde da mulher, o 
Pronaf Mulher, a importância 
da mulher na agricultura fa-
miliar, a inclusão da mulher 
no mercado de trabalho.

Estão programadas vá-
rias conferências sobre pro-
jetos produtivos, hortas, po-
mares, criação de pequenos 
animais e plantas medicinais, 
agroecologia e o papel da mu-
lher no processo produtivo fa-
miliar com sustentabilidade.

Modelo de persistência

A agricultora familiar 
Maria Inês dos Santos, casada 
com Hélio Martins Pereira, re-

sidente no sítio Santo Antônio, 
na comunidade Mata da Chica, 
no município de Conde, Litoral 
Sul da Paraíba, é um modelo 
de persistência. Ela nasceu e 
cresceu no campo, planta, rega 
e colhe os produtos agrícolas 
que são levados às mesas dos 
consumidores. Há oito anos, 
trabalha no cultivo de frutei-
ras e raízes como macaxeira, 
inhame, batata-doce e outras, 
seguindo orientação de exten-
sionistas para a produção que 
segue um controle de qualida-
de, sem uso de agrotóxicos e 
primam pela qualidade do que 
oferece aos consumidores.

“Sou uma agricultura so-
frida, mas não desisto. Vamos 
continuar na luta no campo”, 
afirmou Maria Inês. Ela lembra 
que na adolescência trabalha-
va com seus pais ali mesmo 
nas terras onde hoje vive com 
o marido. Ela diz que sente or-
gulho do trabalho que executa 
como agricultora, afirmou que 
se sente realizada sabendo 
que as pessoas residentes nas 
cidades estão consumindo e 
sobrevivendo dos produtos 
que saem do campo. “Mesmo 
diante das dificuldades e do 
trabalho pesado, não deixo a 
terra de jeito nenhum”, disse.

A Secretaria de Esta-
do da Educação (SEE), em 
parceria com a Secretaria 
de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana, par-
ticipará das atividades que 
serão realizadas durante 
este mês de março alusi-
vas ao Dia Internacional 
da Mulher, comemorado 
ontem (8). Para isso foram 
elaboradas duas cartilhas 
pedagógicas com o objeti-
vo de subsidiar educado-
res e orientar estudantes 
para questões ligadas ao 
Enfrentamento da Violên-
cia contra as Mulheres.

“Esperamos com essas 
ações mobilizar a escola 
para discutir a temática da 
violência contra as mulhe-
res ocupando um espaço 
de valorização e cidadania 
das mulheres. Entendemos 
que esta discussão é muito 
importante e faz parte do 
projeto do governo de va-
lorização da mulher e da 
discussão de gênero na 
escola”, destacou a secre-
tária executiva de Gestão 
Pedagógica da Educação, 
Roziane Marinho.

E acrescentou: “Es-
sas cartilhas têm uma 

importância pedagógica 
no sentido de orientar os 
educadores e alunos para 
a discussão da violência 
contra as mulheres e sen-
sibilizar a comunidade 
escolar para essa temáti-
ca, trazendo orientações 
e reflexões importantes 
em torno de questões que 
envolvem a mulher em so-
ciedade”.

Todas as escolas da 
Rede Estadual de Ensino 
estão sendo convidadas 
para se integrar a essas 
atividades, sensibilizando 
e fortalecendo discussões 
sobre o empoderamento 
e respeito às mulheres. 
As ações que nortearão o 
mês da mulher são as se-
guintes:

De 13 a 17 de março 
será realizada a “Semana 
de Atividades nas Escolas 
da Rede Estadual”, alusi-
vas ao Dia Internacional 
da Mulher – Semana de Va-
lorização e Cidadania das 
Mulheres. Durante essa 
semana, todas as escolas 
desenvolverão atividades 
livres, objetivando traba-
lhar questões ligadas à 
mulher. No dia 17 de mar-

ço, será lançado o “Dia M”, 
dia em que todas as Esco-
las da Rede Estadual de-
senvolverão rodas de diá-
logo sobre as mulheres. 

No dia 16 de março, 
será realizado o lançamen-
to das “Oficinas de Histó-
rias em Quadrinhos para 
Mulheres”, que ocorrerão 
na Escola Técnica Estadual 
de João Pessoa Pastor João 
Pereira Gomes Filho, loca-
lizada em Mangabeira e no 
dia 17 de março na Escola 
Estadual de Ensino Médio 
Doutor Hortêncio de Sou-
sa Ribeiro (Premem), em 
Campina Grande.

No dia 17 de 
março, será lançado 
o “Dia M”, dia em 

que todas as Escolas 
da Rede Estadual 

desenvolverão rodas 
de diálogo sobre 

as mulheres
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Comunicado da nomeação foi feito ontem pelo administrador apostólico da Arquidiocese, Dom Genival Saraiva

Papa Francisco nomeia Dom 
Delson novo arcebispo da PB

A Arquidiocese da Pa-
raíba já tem um novo arce-
bispo nomeado pelo papa 
Francisco. Trata-se de Dom 
Manoel Delson Pedreira da 
Cruz, OFMCap (Ordem dos 
Frades Menores Capuchi-
nhos), que atualmente é o 
bispo diocesano de Campi-
na Grande. A posse canôni-
ca do 7º arcebispo metro-
politano está marcada para 
dia 20 de maio. O comuni-
cado da nomeação foi feito 
ontem pelo administrador 
apostólico da Arquidiocese 
da Paraíba, Dom Genival Sa-
raiva de França. 

Eis na íntegra a nota 
distribuída por Dom Geni-
val: “Comunico aos presbí-
teros, diáconos, religiosos, 
religiosas, seminaristas e 
aos fiéis católicos da Ar-
quidiocese da Paraíba e das 
Dioceses da Província Ecle-
siástica da Paraíba, às au-
toridades constituídas, aos 
paraibanos e paraibanas, 
que recebi esta alegre notí-
cia do Sr. Núncio Apostólico, 
Dom Giovanni d’Aniello, no 
dia 20 de fevereiro: ‘Tenho 

a satisfação de lhe comuni-
car oficialmente que o San-
to Padre Francisco nomeou 
arcebispo dessa vacante Ar-
quidiocese da Paraíba o Ex-
celentíssimo Dom Manoel 
Delson Pedreira da Cruz, 
OFMCap., transferindo-o da 
sede episcopal de Campina 
Grande, Estado da Paraíba’.”

Dom Manoel Delson 
Pedreira da Cruz assume 
em maio a Arquidiocese em 
substituição a Dom Aldo di 
Cillo Pagotto, que em julho 
do ano passado apresentou 
carta de renúncia, aceita 
pela Congregação para os 
Bispos. Na ocasião, Pagotto 
alegou problema de saúde. 
Ao aceitar a renúncia do sa-
cerdote, o papa Francisco 
nomeou Dom Genival Sarai-
va de França como adminis-
trador apostólico da Arqui-
diocese até a escolha de um 
novo arcebispo.

Na Quarta-feira de Cin-
zas, após a missa, Dom Genival 
Saraiva foi questionado sobre 
a indicação do novo arcebispo 
e, na ocasião, ele disse que o 
nome estava “no forno” e que 
a nomeação poderia sair em 
até seis meses, no entanto não 
revelou quem seria.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Dom Manoel Delson assume a Arquidiocese da Paraíba no dia 20 de maio, em substituição a Dom Aldo Pagotto, que renunciou ao cargo ano passado

Foto: Divulgação

De Campina Grande à Arquidiocese
Dom Delson nasceu no dia 10 

de julho de 1954, na cidade de 
Biritinga, localizada na Bahia, na 
mesorregião do nordeste baiano e 
na microrregião de Serrinha. Estudou 
Filosofia e o início da Teologia no 
Seminário São Francisco de Assis, 
em Nova Veneza (SP), e concluiu os 
estudos teológicos no Instituto de 
Teologia da Universidade Católica 
de Salvador, na Bahia. 

O novo arcebispo metropolitano 
é Mestre em Ciência da Comunica-
ção Social pela Pontifícia Universida-
de Salesiana de Roma e graduado 
em Letras pela Universidade Católica 
de Salvador. Foi ordenado sacerdote 
no dia 5 de julho de 1980 na Arqui-
diocese de Feira de Santana (BA) e, 
na mesma Arquidiocese, em 24 de 
setembro de 2006, recebeu sua or-
denação episcopal. Foi acolhido na 

Diocese de Caicó (CE) no dia 8 de 
outubro daquele ano e permaneceu 
até a data de sua nomeação como 
bispo de Campina Grande.

No dia 9 de maio de 2011, Dom 
Delson foi eleito vice-presidente do 
Regional Nordeste Dois da CNBB, 
durante a 49ª Assembléia do Episco-
pado Brasileiro, em Aparecida, entre 
os bispos dos estados de Alagoas, 
Paraíba, Pernambuco e Rio Grande 
do Norte.

A nomeação como 7º bispo 
diocesano de Campina Grande foi 
assinada pelo papa Bento XVI, no dia 
8 de agosto de 2012. Dom Manoel 
Delson Pedreira da Cruz recebeu no 
dia 9 de setembro de 2015 o título 
de Cidadão Campinense, além dos 
padres Karson Klay Medeiros da 
Rocha (padre Clemente) e Antonio 
Nelson da Silva.

Saudação da Conferência dos Bispos
O Secretário Geral da Con-

ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Dom Leonardo Ul-
rich Steiner, assina saudação da 

entidade a Dom Manoel Delson 
Pedreira da Cruz, que assumirá o 
comando da vacante Arquidiocese 
da Paraíba.

Brasília, 08 de março de 2017
Prezado Irmão, Dom Delson:
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) recebe com alegria a sua nomeação como Arcebispo da Paraíba. 
Manifestamos também a nossa gratidão ao Papa Francisco pelo cuidado permanente com a Igreja no Brasil.
Desejamos que seu novo pastoreio seja cheio de frutos. E para celebrar essa nova fase do seu ministério episcopal, 
trazemos as palavras do Papa Francisco dirigida aos participantes do Encontro com Bispos Novos em setembro de 
2014: “nos Pastores que Cristo concede à Igreja, Ele mesmo ama a sua Esposa e oferece a sua vida por Ela (cf. Ef 5, 
25-27). O amor torna semelhantes aqueles que o compartilham; por isso, tudo o que é belo na Igreja provém de Cris-
to, mas também é verdade que a humanidade glorificada do Esposo não desprezou as nossas características. Dizem 
que depois de anos de intensa comunhão de vida e de fidelidade, até nos casais humanos os traços da fisionomia dos 
esposos comunicam-se gradual e reciprocamente, e ambos acabam por se assemelhar um com o outro”.
Enviamos o nosso abraço de agradecimento pelo serviço prestado à Igreja pelo Administrador Apostólico Dom 
Genival Saraiva de França no período de Vacância da Arquidiocese da Paraíba.
Recordamos seu lema episcopal “Ide aos meus irmãos” (Jo 20, 17) para invocarmos as bênçãos para sua vida 
e nos unimos ao clero e às comunidades da Arquidiocese da Paraíba para acolher o novo Pastor e para rezar 
pela sua ação evangelizadora.
Em Cristo,
Leonardo Ulrich Steiner
Bispo Auxiliar de Brasília (DF)
Secretário-Geral da CNBB

Eis a nota:

Primeira coletiva após nomeação

Rigor na apuração de casos de 
pedofilia na Igreja Católica e a partici-
pação de padres na atividade política 
foram alguns dos temas tratados pelo 
novo arcebispo metropolitano da Pa-
raíba, Dom Manuel Delson Pedreira 
da Cruz, que estava no comando da 
Diocese de Campina Grande.  Ele 
foi abordado sobre esses assuntos 
durante a primeira entrevista coletiva 
à imprensa, concedida  momentos 
depois de o Vaticano confirmar sua 
nomeação como sucessor de Dom  
Aldo Pagoto. 

Pedofilia 
Dom Delson garantiu que vai con-

tinuar acompanhando as denúncias e 
abrindo inquéritos para a apuração de 
novos casos que venham a ser denun-
ciados, determinando, imediatamen-
te, o afastamento dos envolvidos das 
hostes da Igreja Católica na Paraíba. 
Ele deixou claro que esse procedimen-
to faz parte da orientação do papa 
Francisco para o posicionamento da 
Igreja diante desse tipo de comporta-
mento de alguns membros do clero.

Padres na política 
O novo arcebispo afirmou que a 

Arquidiocese tem uma relação polí-
tica bastante presente. “Temos que 
dialogar também nessa situação”, 
ressaltou.  Ele disse que, enquanto 
bispo de Campina Grande, nunca 
aceitou a participação de religiosos 
na política. As regras expostas foram 
as de que os interessados em disputar 
eleições teriam que se licenciar das 
funções eclesiásticas. A postura, no 
entanto, vai ser definida após uma 
análise mais aprofundada da situação 
na Arquidiocese.

Dinheiro da Igreja
Dom Manuel Delson também se 

pronunciou sobre um tema considera-
do espinhoso: o dinheiro da Igreja. Ele 

lembrou que, durante o período em 
que esteve à frente da Arquidiocese 
da Paraíba, o hoje arcebispo emérito 
Dom Aldo de Cillo Pagotto relatou 
suspostos casos de desvio de recursos. 
“Temos algumas questões adminis-
trativas de uso de dinheiro na Igreja. 
Esses casos precisam ser acompa-
nhados com muita responsabilidade 
para chegar até as pessoas, conversar 
e saber. Tomar as decisões que são 
justas em cada situação”, disse.

Desafios I
Em carta à Igreja Católica da Pa-

raíba, Dom Delson afirmou: “O Papa 
Francisco me confiou a responsabili-
dade de cuidar desta porção do Povo 
de Deus e eu aceitei. Sei que o novo 
é sempre surpreendente! Os desafios 
que enfrentarei são grandes. Eles se-
rão caminhos de crescimento pessoal 
e oportunidade de servir à Igreja, na 
tríplice dimensão de ensinar, santifi-
car e apascentar os que estarão sob 
os meus cuidados”, e afirma: “Creio, 
firmemente, que Deus é quem me 
envia para a Arquidiocese da Paraíba. 
Procurarei fazer Sua vontade e ser o 
pastor que o povo precisa e merece. 
Como cristão, serei vosso irmão, 
vivendo os compromissos do nosso 
batismo e a nossa comum filiação 
divina. Como arcebispo serei o vosso 
pastor, colocando-me, como Deus 
quer, a serviço do vosso crescimento 
humano, espiritual e moral”.  

Tradição de fé
“A partir de hoje, sou o arcebispo 

nomeado da Paraíba e no dia 20 de 
maio próximo iniciarei o meu ministé-
rio frente ao Povo de Deus nesta Ar-
quidiocese centenária. Conhecendo o 
povo paraibano, sei que sua tradição 
de fé e sua religiosidade são base de 
muita esperança. Nós pertencemos 
a Deus e Ele nos assiste e protege. 
Estamos todos em suas mãos e nele 
confiamos. Busquemos, então, sua 
santa vontade e “tudo nos será dado 
por acréscimo”.

Chico José
chicodocrato@gmail.com
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Evento acontecerá no próximo domingo, das 12h às 18h, com atrações também para o público infantil

Feirinha no Espaço Cultural 
comemora o Mês da Mulher

Projeto já consolidado 
na programação regular do 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, mais uma edição da 
“Feirinha de Domingo” será 
realizada no próximo dia 12. 
O evento ocupa a Praça do 
Povo com artesanato, varie-
dades, brechó, venda de anti-
guidades, gastronomia, food 
bikes e expositores distribuí-
dos pelo local. O acesso à fei-
ra é gratuito, das 12h às 18h. 
Paralelo ao evento acontece 
a ação ‘Criança Tem Espaço’, 
com atrações para o público 
infantil, das 14h às 18h. 

A Feirinha é uma inicia-
tiva da Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) em 
parceria com o Programa de 
Artesanato da Paraíba (PAP) 
e tem como objetivo estimular 
a economia criativa, contando 
com adesões de artesãos pa-
raibanos e de outros estados 
da região, a exemplo do Rio 
Grande do Norte e Pernam-
buco, que estiveram presentes 
em várias edições. Esta edição 
tem parceria, ainda, com a Se-
cretaria das Mulheres e come-
mora o Mês da Mulher. 

Lançado em agosto de 
2015, o projeto surgiu com a 
proposta de se repetir men-
salmente com novas atrações 
a cada retorno. Neste domin-
go, além das atividades da 
Feirinha de Domingo e do 

Criança Tem Espaço, a progra-
mação do Mês da Mulher terá 
uma representante feminina 
no Rodas de Sanfona: Mariana 
Moreno. O projeto começa às 
17h e a entrada é gratuita. 

Criança tem Espaço

Atividade paralela à ‘Fei-
rinha de Domingo’, com brin-
cadeiras lúdicas e artísticas 
destinadas ao público infan-
til. Trata-se de um espaço de 
encontro e integração entre 
os pequenos e as diferentes 
linguagens artísticas como 
teatro, circo e artes visuais. A 
atividade acontece das 14h às 

17h e a programação apresen-
ta uma tarde na Gibiteca Henfil 
e brincadeiras com o Palhaço 
Dadá (ator Dadá Venceslau).

Também vai acontecer 
a oficina de desenho com 
Amauri Flor e contação de 
história com Aline Alencar 
(da Cia Forrobodó de Teatro). 
Há ainda visitação à Estação 
Ciência do Espaço Cultural e 
sessão do Planetário. O aces-
so às atrações é gratuito, com 
exceção do Planetário, cuja 
entrada custa R$ 4 (inteira) e 
R$ 2 (meia). Os ingressos são 
vendidos a partir das 16h e a 
exibição começa às 17h. 

Rodas de Sanfona

A edição de março do 
projeto Rodas de Sanfona 
entra na agenda de come-
morações alusivas ao Dia 
Internacional da Mulher. Os 
convidados da edição Es-
pecial Mês da Mulher são 
Mariana Moreno e Luizinho 
de Serra. O evento acontece 
neste domingo (12), a partir 
das 17h, no submezanino 
2 do Espaço Cultural José 
Lins do Rego. A entrada é 
gratuita e a programação 
traz roda de conversa, troca 
de informações e palestra, 
além de shows.

Feirinha ocupa a Praça do Povo com artesanato, brechó, venda de antiguidades, gastronomia e food bikes

Foto: Thercles Silva

Já estão abertas as ins-
crições para o XVII Seminá-
rio Nacional de Bombeiros 
(Senabom), evento que reúne 
profissionais da área de todo 
o país e da América Latina e 
que, neste ano, acontece na 
Paraíba.  Além de bombei-
ros, o Senabom também é 
voltado para estudantes e 
profissionais da Saúde, Segu-
rança e Direito. Os registros 
são aceitos pelo site oficial do 
evento, no endereço http://
senabom2017.com.br/sena-
bom2017. 

As inscrições antecipa-
das poderão ser realizadas 
até o dia 27 de outubro. Após 
esta data, serão feitas somen-
te no local do evento, sujeitas 
à disponibilidade de vagas. 
A programação do Senabom 
acontece de 8 a 10 de novem-
bro, no Centro de Convenções 
de João Pessoa.

O investimento para 
participação varia de acor-
do com a categoria profis-
sional, sendo o menor valor 
R$ 20 (bombeiros militares, 
civis, comunitários, briga-
distas e militares) e o maior 

R̈́ 80, para outros profissio-
nais. Estudantes têm direito 
a meia-entrada, no valor de 
R$ 40. As quantias serão 
acrescidas conforme a pro-
ximidade do evento. 

As atividades do encon-
tro incluem a apresentação 
de trabalhos científicos e a 
realização de provas técni-
cas na área de salvamento 
aquático, certificação de 
cães e bombeiro de aço. Pa-
ralelo ao seminário, acon-
tece também a Feira Inter-
nacional de Prevenção de 
Incêndios e Emergências e 
os encontros do Conselho 
Nacional de Comandantes 
Gerais (CNCG) e da Liga Na-
cional dos Corpos de Bom-
beiros Militares do Brasil 
(Ligabom).

Todas as informações 
sobre o Senabom podem 
ser obtidas no site, que será 
atualizado e alimentado com 
todos os regulamentos refe-
rentes às atividades a serem 
desenvolvidas, bem como no 
telefone (48) 3047-7600 ou 
e-mail senabom2017@atti-
tudepromo.com.br. 

Paraíba sediará 
o XVII Senabom 



Quintas Dialógicas
Iniciativa da Fundação Espaço Cultural da Paraíba, a edição do 
projeto ocorre hoje, no Cine-Teatro São José, em Campina Gran-
de, e debaterá conquistas e desafios das mulheres. Página 12
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Poeta Quelyno Souza lança hoje o livro Meio a Meio, obra 
que reúne sonetos e haikais escritos nos últimos dois anos

Apanhado de rimas e métricas

Sob métricas e rimas, escritas ao 
longo de dois anos, eis que surge o se-
gundo livro do poeta paraibano, Quely-
no Souza. Meio a Meio, publicado pela 
editora Mondrongo, é composto por 50 
poemas e 50 haikais, distribuídos em 
132 páginas de dedicação às palavras. 
O lançamento acontece hoje, às 19h, na 
Usina Cultural Energisa, em João Pessoa. 
Além de dois livros publicados, o poeta 
paraibano também tem oito folhetos de 
cordéis, onde apresenta histórias sem-
pre de maneira lírica. 

O processo de escrita de Quelyno é 
feito diante de muita disciplina. “Quan-
do eu tenho alguma ideia, preciso me 
isolar um pouco, de preferência no meu 
quarto. Ao som de alguma música, co-
meço a pensar em como desenvolver 
aquelas palavras, geralmente essas 
ideias são mutáveis”, contou o poeta, em 
conversa com o jornal A União. A preo-
cupação com os versos e as estrofes é 
presente na poesia de Quelyno. 

O prefácio de “Meio a Meio” foi es-
crito pelo secretário de Cultura do Es-
tado da Paraíba, o poeta Lau Siqueira. 
Além disso, ele traz, nas orelhas, comen-
tários do poeta Sérgio de Castro Pinto, 
do cronista Humberto de Almeida, do 
escritor Edônio Alves, e das professoras 
Lígia Calado, Bernadete Moreira e Ke-
zia Santos. O poeta, escrito e advogado, 
Humberto de Almeida, comentou que 
a poesia feita por Quelyno é amorosa e 
não tem protocolos. “É simples e espon-
tânea como respirar, abraçar ou sentir 
saudade”, expressou. 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Do alto 
para baixo, 
cenas dos 

filmes  “Moon-
Light - Sob a 
Luz 

do Luar”, “A 

Brindes Literários 
Para os 100 primeiros leito-

res que comprarem o livro “Meio 
a Meio”, receberão de brinde 
dois cordéis: “Pré-carnaval na 
capital”, folheto com 48 estro-
fes, uma homenagem do poeta 
aos blocos e aos 30 anos do 
projeto Folia de Rua. E “4 can-
tadores”, um cordel composto 
de 64 estrofes, onde o poeta 
Quelyno Souza apresenta uma 
mini biografia dos cantores e 

compo-

sitores Geraldo Vandré, Vital Fa-
rias, Zé Ramalho e do repentista 
Pinto do Monteiro.

No lançamento, outras atra-
ções e irão estar presentes para 
prestar homenagens ao poeta. 
Haverá um mini show musical 
da cantora Marta Nascimento e 
Gil de Rosa. A atriz Zezita Matos 
também interpretará os poemas 
“Em luta e cena”, e “Amor, a 
mais digna descoberta”. Os alu-
nos da Escola Técnica Estadual 
apresentarão uma encenação 
com poemas do poeta Quelyno 

Souza. Segundo o escritor, ele 
descobriu um fã clube nesta 
escola: “será uma honra 
recebê-los”, disse.  

Perfil biográfico 
Nascido na cidade 

de Guarabira, situada 
no Brejo paraibano, 
ele está radicado na 
capital paraibana há 
42 anos. É o terceiro 
filho de uma família 
de cinco, o poeta 
Quelyno Souza tem 
o signo de gêmeos 

como regentes na 
astrologia. O poeta 
tem publicado os livros 
“O meu amor é cego” 
(2013), e “Meio a Meio” 

(2017), além de oito folhetos 
de cordéis: Vida nova (1986) 
e Criaturas (1990), Radialistas 
em campo (2001), Terra Paraíba 
(2011), Botafogo – Uma história 
em jogo (2011), e A peleja do 
solteiro contra o casado (2011), 
Pré-carnaval na capital (2017) e 
4 Cantadores (2017).

Em 1998, apresentou o reci-
tal de poesia “Cá entre nós”, no 
Teatro Lima Penante. Em 1991, 
participou do V Festival de Mú-
sica do Sesc, com a letra: Como 
diz o Boris Casoy “Isto é uma 
vergonha”, no ano seguinte, 
com a poesia Falando de eco-
nomia, conquistou o 3º lugar no 
Concurso de Letras de Músicas 
da gravadora Golden Music.

Já em 2001, no Shopping 
Sebrae, expôs Sensibilidade, 
no final desse mesmo ano arre-
batou o prêmio Pedra do Reino 
na categoria poesia. Em 2008, 
expôs na Biblioteca Pública Es-
tadual: Quiça – O amor e suas 
diversas faces, a exposição 
recebeu Moção de Aplauso da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado da Paraíba. Quelyno foi 
ainda premiado em 2010, pelo 
Ministério de Cultura com o Prê-
mio Mais Cultura de Literatura 
de Cordel – Edição Patativa de 
Assaré. 

Quelyno adota postura de 
muita disciplina quando 

está em processo de escrita 
e seu novo livro tem 

prefácio assinado pelo 
secretário  da Cultura da 

Paraíba, Lau Siqueira    



Acabo de voltar dos Estados Unidos.  É sem-
pre um prazer e um aprendizado visitar a grande 
nação do Norte, que hoje vive a experiência de 
um governo republicano (Donald Trump).

No país desenvolvido existe o leitor eletrôni-
co.  Tem-se a certeza de que será praticamente 
impossível substituir o livro em papel.  Hoje, 
aliás, já se sabe que ambos irão coexistir.  Em 
todas as cidades norte-americanas há sinais de 
renascimento dos livros.  As vendas dos eletrô-
nicos estão praticamente estagnadas enquando 
os livros tradicionais cresceram 3%.  Qual de nós 
não é atraído pela sensação 
táctil dos livros?

A média de leitura é  de 
12 por ano, com  a prevalên-
cia dos livros tradicionais.  O 
jornal “Financial Times” pu-
blicou que, no ano passado, a 
Amazon vendeu 35 milhões 
de livros em papel a mais do 
que em 2015, nos Estados 
Unidos, superando larga-
mente a concorrente Barnes 
& Noble, que fechou uma 
série de filiais em Miami, 
como pudemos verificar nes-
sa última viagem.  A empresa 
se reacomodou, com o lan-
çamento do leitor eletrônico Nook.  Quem sabe, 
com a reação do mercado, a BN poderá voltar a 
dar atenção também ao mercado livreiro, onde 
foi destaque durante muitos anos? Tinha alegria 
de ser seu cliente.

O caso do Brasil é bem diferente, pois esta-
mos bem distantes dos Estados Unidos no que se 
refere aos índices de leitura.  Não temos sequer 
4 livros de leitura por ano, o que é índice bem 
baixo para um país com mais de 200 milhões de 

habitantes.  Somos inteiramente favoráveis a uma 
forte campanha de valorização do hábito de lei-
tura, que deve começar pelo apoio aos cuidados 
com a língua portuguesa.

Aqui, em vez de cuidarmos disso, temos que 
nos ver às voltas com o Acordo Ortográfico de 
Unificação, enfrentando as reações de certos inte-
lectuais portugueses, que não se conformam com 
a liderança brasileira nesse processo.  É comum a 
publicação de artigos em Lisboa criticando os ru-
mos do AO.  São às vezes até desrespeitosos com 
a nossa cultura, o que não é um bom princípio.

Tudo isso leva a uma rea-
lidade quase desastrosa, que 
são as tiragens com as quais 
trabalhamos.  Já foi tempo em 
que fazer uma edição de 3 mil 
exemplares era uma festa.  De-
pois foi baixando e hoje existem 
livros de 500 exemplares, o 
que,  convenhamos, é  uma edi-
ção verdadeiramente ridícula.  
Além do mais, tiragens assim  
miúdas tornam o livro muito 
mais caro, o que complica a sua 
aquisição por parte do públi-
co.  Somos partidários de um 
estudo cuidadoso a  respeito do 
assunto, a começar pelos livros 

didáticos, que merecem uma  ampla campanha de 
barateamento, ao lado de um necessário processo 
de aperfeiçoamento da sua qualidade .

Quando existia a Colted, que fazia a escolha 
dos livros didáticos, com recursos da Aliança 
para o Progresso (década de 60), éramos mais 
cuidadosos e não havia tanta politização.  Vale 
a pena o MEC dar uma especial atenção a esse 
setor, que é fundamental para a educação dos 
nossos jovens.

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Quantas mulheres grandes filósofas 
há na história, em relação aos homens? – 
Muito poucas. Quantas mulheres grandes 
cientistas há na história, em relação aos 
homens? – Muito poucas. Quantas mulhe-
res grandes compositores há na história, 
em relação aos homens? – Muito poucas. 
Quantas mulheres grandes pintoras há na 
história, em relação aos homens? – Muito 
poucas. Quantas mulheres grandes escul-
toras há na história, em relação aos ho-
mens? – Muito poucas. Quantas mulheres 
grandes inventoras há na história, em re-
lação aos homens? – Muito poucas. Quan-
tas mulheres grandes escritoras há na 
história, em relação aos homens? – Muito 
poucas. Quantas mulheres grandes des-
cobridoras há na história, em relação aos 
homens? – Muito poucas.

Por que são incapazes? Por que são 
menos inteligentes? Por que são menos 
trabalhadoras? Jamais! E sim porque fo-
ram exploradas, injustiçadas e não lhes 
deram um por cento das oportunidades 
dadas aos homens.

Ah, se tivesse ocorrido o contrário. O 
mundo de hoje seria outro? Sabe por que? 
Ora, vejam quantas mulheres corruptas, 
tiranas, desonestas ou criminosas há na 
história em relação aos homens! Muito 
poucas.

E tem mais, mesmo com tanta discri-
minação e falta de oportunidades, as que 
conseguiram produzir e serem reconheci-
das, ao longo dessa triste história, talvez 
tenham ainda mais valor do que os ditos 
“grandes” homens. Pela enorme força, ou-
sadia, espírito de luta e bravura com que 
venceram as barreiras e se sobressaíram, 
mesmo com tanta dificuldade. 

Vale lembrar, como bem mencionou a 
amiga Raisa Agra, assessora do nosso ad-
mirável gestor de cultura, Lau Siqueira, 
mulheres brilhantes e destemidas como 
Frida Kalo, Harriet Tubiman, Nina Simone, 
Dandara, Maria da Penha. E por que não, 
Madre Tereza, Joana d’Arc, Maria Curie, 
Clara Schumann, Irmã Dulce, Florence Sa-
bin, Virginia Woolf, Simone de Beauvoir, 
Charlotte Bronté, dentre outras?

E, hoje em dia, as mulheres continuam 
avançando na representatividade da es-
pécie humana em todos os campos do 
conhecimento, da política e de muitas ati-
vidades profissionais, com êxito impres-
sionante.

Do jeito que elas vão, certamente, o 
ano não terá apenas uma Semana da Mu-
lher. Tudo indica que este será o Século da 
Mulher! Parabéns a todas.

A volta dos livros

O Século 
da Mulher

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Depois das luzes do dia, dos 
ruídos do dia – os ruídos da faina, 
da rotina, das obrigações do hoje 
e do ontem –, a mulher se deita 
no altar da cama para celebrar 
o momento mágico do encontro. 
Algumas, como operárias do amor, 
alugando seu corpo para o com-
panheiro passante. Ela ensinará 
ao viajor as alegrias que sabe, que 
outros homens lhe ensinaram.

Algumas têm a sabedoria dos 
seres coletivos. A sabedoria dos 
barcos, das vergas abertas para o 
abraço. Dos mastros rijos para o 
amor. Do convés onde se deitam os 
ventos, o velame de todas as venta-
nias. Os ventos que também uivam 
como os amantes. Nos portos, lan-
çam ferros. Mas é inútil, se vão. Nas 
noites, lançam beijos; mas também 
é inútil, também se vão como as 
âncoras.

A mulher ficará como referên-
cia das estrelas. Uma não tem nome, 
pois de nada serve o nome para 
quem passa, para quem não fica. No 
máximo, a cor os olhos, o cheiro do 
abraço. Ele passará como os outros. 
Ela sabe disso, não fixar o nome faz 
parte de seu ofício, é discreta como 
a treva que trouxe e levou o homem.

Outra se deitará com o amante 
mais ou menos permanente. Ouvirá 
mentiras, ouvirá verdades; assim 
são os amantes no tempo, na tarde, 
na noite. Na alegria passageira da 
mulher. A que sabe gerenciar com 
um tanto de magia os segredos 
da casa, a que sabe onde estão as 
coisas dos escaninhos, as frutas, os 
doces, os sabores de cada dia e os 
segredos da noite,

Sem a mulher não haveria 
estrelas. Porque não haveria com 
quem olhá-las. As noites seriam 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

A noite da mulher

Às vezes, a noite da 
mulher é rica. Os 

homens que passaram 
foram generosos como 

os bêbados. Outras 
vezes, a noite é pobre

mudas, não teriam murmúrios, aque-
les que aliviam a faina do dia. Sem as 
mágicas da eternidade não haveria o 
leite que nutre os meninos, o leite do 
anoitecer, do entardecer, das horas 
recônditas, do grande encontro ma-
terno e filial.

Depois da refeição de cada dia 
e toda noite, o encontro no deserto 
do leito. Branco como as areias, frio 
como o vento. Ou o verde da grama, o 
carmim da rosa, o marrom da colum-
ba.  Mas haverá o abraço da amada, 
seu perfume de estrela, sua mágica 
de mãe. Sua certeza de companheira, 

que traz o alento para a vida. 
Às vezes, a noite da mulher 

é rica. Os homens que passaram 
foram generosos como os bêbados. 
Outras vezes, a noite é pobre. Noite 
sóbria. O homem passou como o 
som de um instrumento. Dedilhou 
cordas, teclas, não sobraram dedos 
para cédulas. Mas cada noite dessas 
é da mulher, seja pobre, ou seja rica. 
A mulher de cada homem. 

Mulher mãe, a mulher acalanto 
sabe a canção certa. A mulher do 
viajor sabe o gesto exato. Ambas 
são mulheres da noite, são compa-
nheiras das estrelas. São íntimas 
das estrelas, são pastoras das cons-
telações. Elas iluminam as veredas 
do céu, sabem tudo sobre o céu, 
seus esconderijos onde os anjos se 
recolhem.

Os anjos que se deitam com as 
fadas. Anjos que sabem as canções 
das fadas, as orações das fadas, seus 
sortilégios. As fadas que sabem 
acender e apagar estrelas, fazê-las 
piscar, estrelas do céu, estrelas do 
mar. Prisioneiras dos velames. Que 
seriam dos homens sem as estrelas? 
Seres errantes, sem rumo, sem mu-
lher, sem fada. Mudos sem canções, 
pecadores sem preces.

Olhe, atento, as mãos de sua 
amada. Veja como são abundan-
tes de estrelas. À noite ou de dia. 
Escute as mãos de sua amada. Elas 
transbordam de canções. Como 
champanhe na taça. Os olhos da 
amada. Mesmo que sejam por ape-
nas uma noite, de aluguel. Eles ilu-
minarão seu caminho, eles sabem 
o caminho. Sabem transformar em 
acalanto todas as toadas.

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Num trabalho realizado sob 
a coordenação do advogado Caio 
César Torres Cavalcanti, o livro 
intitulado O Direito da Energia 

no Contexto Íbero-Brasileiro 
será lançado hoje, a partir das 
19h, na sede da Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), insti-
tuição vinculada ao Governo do 
Estado e que se localiza em João 
Pessoa. Publicada pela Synergia 
Editora, a obra reúne textos de 
diversos especialistas do Brasil, 
de Portugal e da Espanha. 

“O livro visa discutir assun-
tos relacionados aos principais 
desafios legais, regulatórios e 
contratuais que o setor ener-
gético enfrenta no eixo íbero-
brasileiro, com o objetivo de 

apresentar soluções sustentá-
veis para os problemas jurídicos 
dos seus subsetores, sobretudo 
o das fontes renováveis”, disse 
o coordenador da obra, Caio 
Cavalcanti.

O lançamento da obra tem 
uma finalidade. “A proposta é, 
essencialmente, contribuir para 
o debate a respeito da efetivi-
dade do Estado de Direito no 
setor de energia no Brasil, em 
Portugal e na Espanha, reali-
zando diagnósticos e propondo 
resoluções para as diversas pro-
blemáticas associadas ao tema”, 
ressaltou Caio Cavalcanti.

Natural da cidade de João 
Pessoa, o advogado Caio César 
Torres Cavalcanti é doutorando 

em Direito Público e mestre em 
Ciências Jurídico-Políticas, com 
Menção em Direito do Ordena-
mento, do Urbanismo e do Am-
biente pela Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, em 
Portugal. 

Literatura

Em instante de lucidez poética o artista 
plástico Hermano José escreveu expressiva 
poesia dedicada à Natureza e pintou quadros 
para retratar a barreira do Cabo Branco como 
havia conhecido. Com a pintura ou com poesias 
ele lembrava cuidados urgentes para preservar 
aquele patrimônio natural, sem nunca obter 
uma resposta convincente.

No poema dedicado à Natureza, cantou que 
as riquezas naturais sendo destruídas, não são 
possíveis de reconstrução. Em alusão a barreira 
do Cabo Branco, ressaltou nunca ter outra igual.

Se há sete décadas a voz de Hermano res-
soou num clamor lamentoso, em defesa desta 
herança que é deleite de nossos olhares e orgu-
lho para os paraibanos, pequenas foram as res-
postas.

Gente gananciosa contando o volume do lu-
cro nem se deram conta de que um patrimônio 
como este orla poderia desaparecer aos olhos. 
Desmoronado sem que ninguém sentisse o peso 
da irresponsabilidade. Gestores vão e vêm sem 
apresentar possibilidade nenhuma de obrar em 
favor da barreira que pode se transformar num 
retrato na parede.

Os monstrengos de cimento e ferro vão sur-
gindo em seu redor, cada vez mais perto, com 
danosos resultados para a visão do mais belo 
mar belo do Nordeste.

Qualquer pessoa com rudimentar conheci-
mento sabe que preservação de área semelhan-
te precisa de vegetação infestando a área e re-
comenda-se nunca construir empecilho para a 
água seguir seu percurso natural. Além do peso 
dos veículos que passam por ali, a destruição da 
vegetação acabou-se o suporte para sua susten-
tação.

A barreira clama desesperadamente por 
sadias interferências para continuar ofertando 
uma visão bela, atraente ao poeta porque “coisa 
igual só se faz uma vez”.

A solução está numa intervenção simples, 
sem tentativas mirabolantes. Se tratando de 
cuidar da natureza, gosto de observar a solução 
que o caboclo do mato arranja.

Uma barreira no 
nosso caminho

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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A exposição Prismas, que mostra o trabalho de 
três artistas plásticos paraibanos, está aberta, no 
Espaço Expositivo Alice Vinagre, na Fundação Espaço 
Cultural, em João Pessoa.  A arte de Amauri Flor, J. 
Barreto e Flora Coura podem ser contempladas até 
o dia 22 de março. Prismas está substituindo a mos-
tra À espera no campo de centeio, de Minna Miná. O 
coordenador de Artes Visuais, Edilson Parra, disse que 
esta é mais uma exposição que representa a abertura 
permanente para a produção dos artistas do Estado, 
através deste novo espaço expositivo, criado na Funesc 
em 2016. A coletiva pode ser vista das 7h às 22h, em 
todos os dias da semana. 

Obra sobre questão do direito na área 
energética será lançada hoje, na FCJA

Coletiva Prismas continua aberta 
até o dia 22, no Espaço Cultural

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento de livro 
n Título: O Direito da Energia no 
Contexto Íbero-Brasileiro     
n Coordenador: Advogado Caio 
Cavalcanti 
n Data: Hoje
n Hora: 19h 
n Local: Fundação Casa de José 
Américo, em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo Branco, nº 
3336, bairro do Cabo Branco

O advogado Caio Cavalcanti
(ao lado) coordenou o 
trabalho que resultou na  
publicação do livro (acima)  

Moonlight: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: dRAMA. Duração: 111 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. 
Com Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle 
Monáe. Sinopse: Black trilha uma jornada de 
autoconhecimento enquanto tenta escapar do 
caminho fácil da criminalidade e do mundo das 
drogas de Miami. Encontrando amor em locais 
surpreendentes, ele sonha com um futuro maravi-
lhoso. CinEspaço3: 19hh , 21h20 (LEG). Manaíra: 
18h45, 20h45h, 21h30 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de trem 
e enfretou grandes desafios até ser adotado por 
uma família australiana. Incapaz de superar o 
que aconteceu, aos 25 anos ele decide buscar 
uma forma de reencontrar sua família biológica. 
CinEspaço2:14h30 (LEG). Manaíra3: 13h (LEG). 
 
LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 

nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habili-
dades de cura diminuídas ao longo do tempo, 
ele aceita o pedido do Professor Xavier, para que 
proteja a jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa 
X-23. Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex 
amplia seu projeto de destruição. Cinespaço: 
14h, 16h30, 19h e 21h30 (LEG). Manaíra5: 14h, 
16h30, 17h, 18h 21h, 22h15(LEG) e 13h15 e 15h 
(DUB). Mangabeira3: 21h (LEG). Mangabeira5: 
13h15, 15h, 16h15, 18h, 19h15 E 22h15 (DUB). 
Tambiá6: 1hh15, 16h, 18h35, 20h30 (DUB). 

FESTIVAL INTERNACIONAL LUME DE 
CINEMA 

CINE BANGÜÊ - EAT YOUR BONES (FRA 
2014). Gênero: Drama. Duração: 94 min. Classi-
ficação: 16 anos. Direção: Jean-Charles Hue. Com 
Frédéric Dorkel, Mickael Dauber, Moise Dorkel e 
Janson Fraçois. Sinopse: Jason Dorkel, 18 anos, 
pertence à comunidade de viajantes. Ele está se 
preparando para o seu batismo quando Fred, 
seu meio-irmão, retorna depois de vários anos 
na prisão. Os dois, junto com o outro violento e 
impulsivo irmão, Mikael, saem em viagem para 
dentro do universo dos “gadjos”, em busca de 
cobre. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - AINDA SANGRO POR 
DENTRO (BRA 2016). Gênero:Drama. Duração: 
24 min. Classificação: 10 anos. Direção: Carlos 
Segundo. Com Juliana Nazar, Vinicius Ferreira 
e Roberta Rangel. Sinopse: Tem dor que dói no 
corpo que não tem olho que enxerga. o filme mos-
tra uma história que tenta representar mulheres 
discriminadas por serem vítimas de violência 
sexual. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - THE WOUNDED ANGEL 
(FRA - ALE 2016). Gênero: Drama. Duração: 
112 min. Classificação: 16 anos. Direção: Emir 
Baigazin. Com Nurlybek Saktagnov, Madiyar Na-
zarov, Omar Adilov e Anzara Barlykova. Sinopse: 
Meados os anos 90 no Cazaquistão, uma época de 
uma profunda crise econômica. Quatro histórias 
fortes sobre anjos e dor. Cine Bangüê: 20h30.  

CINE BANGÜÊ - AQUELA RUA TÃO 
TRIUMPHO (BRA ). Gênero: Drama. Classifi-
cação: livre. Direção: Gabriel Carneiro. Sinopse: 
Aquela Rua Tão Triumpho é uma tentaiva mais 
humanizada de fazer uma revisão crítica de um 
período do cinema brasileiro, a Boca do Lixro, 
polo cinematográfico responsável por mais de 
mil longas entre 1960 e 1990.Cine Bangüê: 
20h30.
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Conquistas e desafios das mulheres serão discutidos na noite de 
hoje, durante o Quintas Dialógicas da Funesc em Campina Grande

Foco nas questões femininas

A próxima edição do 
projeto Quintas Dialógicas 
- uma iniciativa da Funda-
ção Espaço Cultural da Pa-
raíba (Funesc) - será reali-
zada hoje, a partir das 20h, 
no Cine-Teatro São José, lo-
calizado em Campina Gran-
de. O tema em discussão é 
“8 de Março: Conquistas e 
Desafios”, reunindo, como 
convidadas, integrantes de 
coletivos feministas que 
atuam na própria cidade, 
que são Fabiana Araújo, 
Mariana Cavalcanti (Socia-
tos), Jô Oliveira, Samantha 
Pimentel e Dafne Campos 
(Bruta Flor). A entrada é 
gratuita e aberta ao públi-
co que tenha interesse em 
debater o assunto.

O objetivo da Funesc, 
com a realização do projeto 
Quintas Dialógicas, é pro-
mover um debate franco e 
aberto entre a sociedade, 
artistas e acadêmicos. Nes-
se sentido, o intuito é o de 
fomentar a ideia de multi-
disciplinaridade, por meio 
do trabalho com diversos 
temas que possam se rela-
cionar com o conceito de 
cultura, estimulando, as-
sim, também, a formação 
intelectual e artística dos 
participantes.

Uma das entidades 
que participarão do even-
to, a Bruta Flor Coletivo 
Feminista, surgiu no iní-
cio do ano de 2012, du-
rante a realização do I 
Fórum sobre Feminismo 
e Direitos Humanos, com 
a necessidade de um de-
bate mais amplo sobre o 
feminismo e a igualdade 
de gênero no âmbito da 

Rodas de Sanfona

Projeto vai ter edição 
especial neste domingo

A edição de março 
do projeto Rodas de 
Sanfona é especial. Por 
qual razão? É que o 
evento, que se realiza-
rá no próximo domin-
go (12), a partir das 
17h, no sub-mezanino 
2 do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, lo-
calizado em João Pes-
soa, vai homenagear 
o Dia Internacional da 
Mulher, que transcor-
reu na última quarta-
feira, dia 8. Na oportu-
nidade, haverá shows 
dos artistas convida-
dos Mariana Moreno 
e Luizinho de Serra. A 
entrada é gratuita e a 
programação ainda in-
clui roda de conversa, 
troca de informações e 
palestra.

Lançado no ano 
passado, numa parce-
ria da Funesc com o An-
tonini Acordeons, a pe-
riodicidade do projeto 
é mensal e o objetivo é 
divulgar a música nor-
destina, destacando 
um dos instrumentos 

mais representativos 
da cultura nordestina: 
a sanfona. Nesta edição 
comemorativa dedica-
da para a mulher, a re-
presentante feminina é 
a cantora e sanfoneira 
Marina Moreno, que foi 
estudante da Escola de 
Música Anthenor Na-
varro (Eman), em João 
Pessoa, e é filha do 
acordeonista Damião 
Moreno, integrante da 
banda Forró Caçuá. 

A outra atração 
do evento, o artista 
Luizinho de Serra, é 
considerado um dos 
melhores sanfoneiros 
do Brasil. O músico já 
acompanhou nomes 
renomados da região 
Nordeste e do cenário 
nacional e, agora, re-
solveu investir, tam-
bém, na sua própria 
voz, pois, além de to-
car, agora ainda canta, 
sendo sua música de 
estreia como vocalis-
ta ‘Mar de Afetos’, cujo 
clipe foi lançado na In-
ternet.

O objetivo do projeto, que acontece no Cine-Teatro São José, é promover um debate franco e aberto entre a sociedade, artistas e acadêmicos para estimular a formação intelectual 

Fotos: Divulgação

Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Nes-
se sentido, motivado pelo 
alto índice de violência 
contra a mulher na Pa-
raíba, um grupo de estu-
dantes resolveu criar um 
espaço para debate que 
ultrapassasse o meio aca-
dêmico e que levasse à so-
ciedade em geral uma dis-

cussão acerca do gênero e 
da violência física e sim-
bólica que todos aqueles 
que se encontram oprimi-
dos diante da sociedade 
patriarcal. Em 2014, o Fó-
rum amadureceu e trans-
formou-se no Bruta Flor 
Coletivo Feminista.

Já o Sociatos, ou seja, 
o Grupo de Estudos em 

Sociabilidades e Conflitos 
Contemporâneos (CNPq/
UFCG), que é mais uma 
instituição a participar do 
Quintas Dialógicas, tem o 
objetivo principal de pro-
mover o debate em torno 
das mais diversas ques-
tões sobre o mundo urbano 
contemporâneo. Os seus 
integrantes atentam, prin-

cipalmente, para alguns 
aspectos, a exemplo dos 
sentidos construídos pelos 
sujeitos e grupos sociais 
em seu cotidiano; a plurali-
dade dessas vozes e signifi-
cados; suas cores e sabores 
que requintam e engran-
decem o mundo social nas 
suas mais vastas possibili-
dades analíticas

A décima edição do Festival Grito 
Rock, em João Pessoa, acontece no dia 
1º de abril, na Praça Antenor Navarro. 
As pessoas da imprensa, empreende-
dores e artistas que quiserem se ins-
crever e colaborar com o evento, já 
podem fazer as inscrições. O centro 
histórico e o seu entorno serão ocu-
pados com shows, exposição de artes, 
oficinas, debates, feira cultural e gas-
tronômica. As inscrições, para essas 
áreas, estão disponíveis até o dia 17 
de março. Já as bandas, que desejam 
expor seu grito, e sua música, deverão 
se inscrever até o dia 12 deste mês no 
site do evento.

O festival, que já lançou diversos 
nomes no cenário musical indepen-
dente da região, amplia as possibilida-
des de conexão entre as cidades reali-
zadoras do evento, além de promover 
rotas e intercâmbios de circulação 
para milhares de artistas. De feverei-
ro a abril o Grito Rock acontece, mais 
uma vez, de maneira colaborativa em 
centenas de cidades, com especial ade-
são de mais países da América Latina. 
E foi criado também como alternativa 
ao carnaval tradicional. 

As inscrições são feitas de acor-
do com a área de interesse de cada 
pessoa. Com dois palcos, que conta-

Já estão abertas as inscrições para a 10ª versão do 
Festival Grito Rock, que ocorrerá em João Pessoa 

rão com shows e apresentações de 18 
bandas, em 12 horas de música inde-
pendente e autoral, com o objetivo de 
explorar uma diversidade de estilos, 
a galera da música, bandas e artis-
tas com trabalho autoral em gêneros 
como rock, reggae, rap, eletrônico, 
mpb, world music, soul, funk, jazz, 
instrumental, entre outros, devem 
entrar no portal Toque No Brasil, rea-
lizar um cadastro e concordar com os 
termos. 

Aqueles que desejarem expor 
sua arte, com diversas linguagens e 
integração de artes, podem participar 
da Expo.Grito. Pois o evento também 
promove espaço para artistas visuais 
emergentes. A exposição acontece, 
mais uma vez, no Centro Cultural Es-

paço Mundo e intervenções nas ruas 
da cidade. Os artistas visuais interes-
sados em participar da Expo.Grito de-
vem preencher o formulário de inscri-
ções também no site. 

Há também aqueles que preten-
dem colaborar na imprensa do festi-
val, que reúne pessoas de diferentes 
áreas e formações para registrar e di-
vulgar o evento por meio de fotografia, 
redação, audiovisual ou outros meios, 
num processo em que somam e tro-
cam experiências, levando diferentes 
visões sobre o Grito Rock nas diversas 
mídias. Para quem deseja se inscrever 
nessa área, também precisa preencher 
um formulário. Assim como quem for 
se inscrever para praça de alimenta-
ção e camelô. 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Cena de uma das apresentações realizadas em anos anteriores do evento, já tradicional em JP  

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Quintas 
Dialógicas
n Tema: “8 de Março: 
Conquistas e desafios”
n Data: Hoje 
n Hora: 20h
n Local: Cine-Teatro São 
José, em Campina 
Grande
n Entrada: Gratuita
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Direitos
No dia 8 de março, o Senado aprovou quatro projetos que 
ampliam os direitos das mulheres. Também foi aprovado 
na CCJ a união homoafetiva. Página 14.
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População foi surpreendida com a chegada da água que estava prevista para entrar na cidade na próxima sexta

Águas da Transposição do São 
Francisco chegam a Monteiro

As águas da Transposição 
do rio São Francisco finalmen-
te chegaram à Paraíba. O acon-
tecimento esperado durante 
décadas pela população do 
interior do Estado se concreti-
zou no final da tarde de ontem 
(8), quando os túneis da obra  
na cidade de Monteiro come-
çaram a receber as primeiras 
correntes de água, de acordo 
com informações da assessoria 
do Ministério Público Federal 
na Paraíba (MPF-PB). 

A chegada das águas sur-
preendeu a população de Mon-
teiro e os representantes de 
diversos órgãos envolvidos no 
projeto, que estavam na cida-
de para uma reunião realizada 
mais cedo.

Segundo o secretário de 
comunicação de Monteiro, 
Fred Menezes, a população 
monteirense acompanhou a 
chegada das águas com alegria 
e com perplexidade, já que a 
transposição irá modificar a 
situação de intensa falta d̵água 
em que se encontra o municí-
pio. 

A̶s pessoas estavam co-
mentando que Monteiro on-
tem foi abençoada em dose 
dupla, pois as águas de São 
Francisco chegaram e São José 
também abençoou mandando 
chuva. Para nós que estamos 

vivendo uma estiagem de 6 
anos e uma das piores secas 
a felicidade é muito grande, 
porque isso vai assegurar uma 
estabilidade hídrica para o mu-
nicípio. É um sonho de décadas 
que virou realidade̶, afirmou.

As obras de Transposição 
do Rio São Francisco foram ini-
ciadas em 200͹, no segundo 
governo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A primeira 
etapa foi realizada  pelo Exérci-
to e o cronograma inicial pre-
via o término em 2012.

Segurança das obras

O Ministério Público do 
Trabalho na Paraíba (MPT-PB) 
realizou, ainda na tarde de 
ontem, uma reunião com os 
órgãos envolvidos na Transpo-
sição no Estado, com o objetivo 
de garantir a segurança das 
obras e a qualidade da água 
que chega à Paraíba. 

Durante o encontro, o 
secretário de Infraestrutura 
Hídrica do Ministério da Inte-
gração Nacional, Antônio da 
Pádua, ressaltou que, apesar 
da água estar chegando à Pa-
raíba, as obras complementa-
res do projeto no Estado ain-
da não foram concluídas. Ele 
destacou que o caminho da 
água foi priorizado com mais 
celeridade, em virtude da ur-
gência da seca, mas afirmou 
que o ministério continuará 
atento aos ajustes e adequa-
ções necessárias.

Judicialiazado

Reunião decide futuro dos 
barraqueiros de Jacumã

Os barraqueiros de 
Jacumã e adjacências con-
vocaram uma reunião com 
a prefeitura de Conde para 
conversar sobre a atual si-
tuação dos estabelecimen-
tos que estão sob processo 
de desapropriação e demo-
lição das barracas. A reu-
nião aconteceu em Jacumã 
e contou com a presença da 
maioria dos donos de quios-
ques. Também estiveram 
presentes os secretários e 
secretárias de Infraestru-
tura, Meio Ambiente, Tu-
rismo, Governança e Orça-
mento Democrático. 

A reunião teve como 
objetivo principal esclarecer 
em que patamar se encon-
tra a ação de demolição das 
barracas que se encontram 

em área da União. O pro-
cesso, movido pelo Ibama, 
está ocorrendo há mais de 
vinte anos e já foi transitado 
e julgado desde 201ͷ, e não 
há mais possibilidade de 
recorrer. A decisão judicial 
não foi cumprida pela ges-
tão anterior e a Prefeitura 
agora trabalha com um pra-
zo compulsório de noventa 
dias para realizar a demoli-
ção das barracas sob pena 
de multa diária de mil reais. 

Segundo Flávio Tavares, 
secretário de planejamento 
de Conde, a Prefeitura está 
empenhada em mediar esse 
processo: já fez reunião com 
o Ibama, a Secretaria de Pa-
trimônio da União (SPU) e o 
Ministério Público Federal 
para conseguir uma dilata-

ção de prazo no intuito de 
construir um projeto para a 
realocação e reurbanização 
dos quiosques. O secretário 
informa que a prefeita Már-
cia Lucena irá a Brasília no 
dia 21 de março para conse-
guir recursos para esse pro-
jeto através dos Ministérios 
do Turismo e de Esportes. 

Aurora Costa, secretá-
ria de Meio Ambiente ex-
plica que, da maneira que 
foram construídas, mui-
tas barracas prejudicam o 
meio ambiente e têm pro-
blemas estruturais e de sa-
neamento e que esse novo 
projeto contemplará o viés 
de sustentabilidade e saúde 
pública e destaca a parceria 
e a sensibilidade da gestão 
com os barraqueiros.

Processo, movido pelo Ibama, está ocorrendo há mais de vinte anos e já foi transitado e julgado desde 2015

Foto: Secomd

Vereador propõe criação do 
Conselho do Desporto em JP

O vereador Tibério Li-
meira (PSB) protocolou no 
dia de ontem projeto de lei 
para a criação do Conselho 
Municipal do Desporto e 
Paradesporto (CMDP) na ci-
dade de João Pessoa. Pelos 
tr�mites legais da Casa de  
Napoleão Laureano, o pro-
jeto de autoria do vereador, 
passará pelas comissões para 
que possa ser posto em vota-
ção no plenário.

O conselho tem entre 
seus objetivos, desenvolver 
estudos, projetos, debates e 
pesquisas relativas à situação 
do desporto e do paradespor-
to na cidade de João Pessoa. 

̶São muitas as competências 
do Conselho que também 
promoverá interc�mbio e 
convênios com instituições 
públicas e privadas para im-
plementar medidas e ações 
em benefício do segmento̶, 
disse Tibério.

Pelo projeto, o CMDP, 
terá 12 membros titulares e 
seus respectivos suplentes, 
onde cinco são indicados 
pelo poder público execu-
tivo municipal, um pelo le-
gislativo municipal e seis 
indicados por entidades re-
presentativas de sociedade 
civil vinculadas ao segmento 
garantindo assim a paridade 

na representação.
A̶ prática do desporto 

e paradesporto configura-
se como uma ferramenta de 
ocupação dos equipamentos 
e espaços públicos, instru-
mento de melhoria de indi-
cadores na saúde, educação 
e até mesmo na segurança 
pública. Estamos muito con-
fiantes com esse projeto de 
lei e certos de que fará uma 
grande diferença para a ci-
dade, agora vamos aguar-
dar o tr�mite natural, que 
é passar pelas comissões e 
assim, ser votado entre os 
membros da Casa̶, concluiu 
o vereador.

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Luiz Roberto Barroso, re-
considerou posição toma-
da recentemente em que 
determinava a realização 
de nova eleição no Tribu-
nal de Justiça da Paraíba. 
Com o despacho, proferido 
na tarde dessa quarta-fei-
ra (8), o ministro do STF 
assegura a manutenção 
dos atuais presidente, vi-
ce-presidente e corregedor 
(respectivamente, Joás de 
Brito Pereira Filho, João 

Benedito da Silva e José Au-
rélio da Cruz) nos cargos, a 
título provisório, até pos-
terior deliberação do rela-
tor natural.  O despacho é 
referente ao Mandado de 
Segurança n͑ ͵Ͷͷ9͵, e foi 
publicado no site oficial do 
Supremo Tribunal Federal 
na tarde dessa quarta-fei-
ra, 8.

O próprio ministro 
Barroso havia concedido 
uma liminar determinando 
a realização de uma nova 
eleição num prazo de 1ͷ 

dias, o que aconteceria nos 
próximos dias.

Mas segundo sua deci-
são de hoje, ̶diante do ex-
posto, adito a primeira de-
cisão, proferida com base 
no Art. ͵8, I, do RI/STF, 
para assegurar a manuten-
ção dos atuais presidente, 
vice-presidente e correge-
dor nos cargos, a título pro-
visório, até posterior deli-
beração do relator natural a 
respeito das questões sus-
citadas no agravo interno. 
Publique-se. Intimem-se.”

Ministro do Supremo volta 
atrás e mantém mesa TJPB

Jadson Falcão 
Especial para A União Assembleia Legislativa e Câmara de 

João Pessoa  homenageiam mulheres 
A Assembleia Legislativa 

da Paraíba e a C�mara Muni-
cipal de João Pessoa aprovei-
taram o Dia Internacional da 
Mulher, comemora no dia de 
ontem, para homenagear ser-
vidoras e parlamentares das 
Casas Epitácio Pessoa e Na-
poleão Laureano. Na Assem-
bleia, a presidência da sessão 
ficou por conta da deputada 
Camila Toscano (PSDB), que 
chamou atenção para a luta a 
favor dos direitos femininos e 
ressaltou desafios que ainda 
precisam ser conquistados. Já 
na C�mara da capital, o presi-
dente vereador Marcos Vini-
cius (PSDB), acompanhado de 
outros vereadores, distribuiu 
rosas com as servidoras e em 
seguida homenageou as ve-
readoras da atual legislatura 
no plenário.

“Estamos comemorando 
mais um dia de luta em defe-
sa da cidadania feminina em 
todo o mundo. É certo que 
avançamos muito. Hoje, difi-
cilmente encontramos uma 
profissão onde não há mulhe-
res atuando, porém, apesar do 

avanço é preciso perceber que 
muito ainda precisa ser feito 
para que homens e mulheres 
consigam chegar ao patamar 
de igualdade, que prevê a nos-
sa Constituição”, declarou a 
deputada Camila Toscano.

O deputado Branco Men-
des fez referência, em seu 
discurso, sobre a participação 
das mulheres no Legislativo, 
sobre as servidoras da Assem-

bleia Legislativa da Paraíba. 
Câmara 
A Mesa Diretora da CMJP, 

representada pelo vice-presi-
dente da Casa, vereador Lucas 
de Brito (PSL), parabenizou as 
funcionárias da entidade. 

As parlamentares da 
CMJP foram surpreendidas, no 
início da sessão ordinária, com 
familiares entregando buquês 
de flores em homenagem ao 

Dia Internacional da Mulher. 
Estiveram presentes homena-
geando as vereadoras: Maria 
Ildenize Lacerda, mãe da ve-
readora Raíssa Lacerda (PSD); 
Carmoniza Duarte de Holan-
da, mãe da vereadora Helena 
Holanda; Janaynna Marrocos 
Macaúbas Torres, filha da 
vereadora Sandra Marrocos 
(PSB); e Linalva de Souza, mãe 
de Eliza Virgínia (PSDB).

Na Câmara de João Pessoa, as quatro vereadoras da atual legislatura foram surpreendidas por familiares

Foto: Divulgação/CMJP
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Em tempos marcados pela “cultura do estupro” quando 
a violência de gênero despudorada ganha as redes sociais e 
viraliza. Onde as estatísticas de feminicídio se robustecem 
em uma progressão geométrica. A tese de Friedrich Engels de 
que o Estado surge com a propriedade privada e com a família 
patriarcal, continua atual. O livro de 1884, “A origem da famí-
lia, da propriedade privada e do Estado” contem a ideia cen-
tral de que o Estado e a civilização nascem com a invenção da 
escrita, da propriedade privada e da hegemonia masculina, 
em superação aos estágios pré-civilizatórios do comunismo 
primitivo marcados pela poligamia e o matriarcado.

Essa obra de Engels se alimenta dos estudos etnográficos 
do antropólogo norte-americano Lewis Henry Morgan (1818-
1881), que estudando as sociedades indígenas da América do 
norte desenvolve teorias da relação “civilização-sociedade”. 
Engels, baseando na etnografia de Le�is Morgan, classifica a 
evolução antropológica humana em três estágios: (1) selvage-
ria; (2) barbárie; (3) civilização. A selvageria e a barbárie inte-
gram a pré-história humana. A selvageria é compreendida pela 
sociedade de caçadores e coletores, onde o homem se alimenta 
daquilo que a natureza produz, sem intervir ou controlar esse 
processo natural- são as sociedades nômades. A barbárie, por 
sua vez, abrange as sociedades primitivas com conhecimento 
de agricultura e domesticação de animais, marcando a tran-
sição de sociedades nômades para sedentárias. A civilização 
é a fase histórica da evolução humana caracterizada pela in-
venção da escrita, o domínio da metalurgia e o surgimento do 
Estado. O que Engels faz é uma leitura materialista da evolu-
ção da família na história. Baseado em dados etnográficos, na 
então nascente antropologia da segunda metade do sec. XIX. 
Onde Morgan estuda os índios nova-iorquinos, os Iroqueses. 
Alicerçado também por uma literatura historiográfica, Engels 
relaciona as mutações da família às mudanças na organização 
econômica. Se nas sociedades pré-histórica preponderava a 
poligamia, a poliandria, o casamento entre grupos e depois a 
poligamia dentro de um mesmo grupo. O surgimento da mo-
nogamia está relacionado, enquanto modelo familiar, à  origem 
da civilização. Entenda-se, invenção da escrita, nascimento da 
propriedade privada, domínio da metalurgia e do Estado.

Durante boa parte da trajetória da humanidade (pré-his-
tória) era a mulher o referencial de organização da família, no 
sentido de que se a paternidade era incerta em sociedades po-
ligâmicas, a maternidade era determinada. A família matriar-
cal, típica do que Engels chama de fase selvagem (sociedades 
de coletores e caçadores) e barbárie, é substituída pela família 
patriarcal na era civilizada. Assim, Engels assinala que na era 
civilizada as mulheres de hegemônicas na era pré-histórica, pas-
sam a oprimidas e têm a sua liberdade sensivelmente limitada. A 
civilização, monogâmica e patriarcal, assinala a primeira grande 
divisão social, na visão de Engels, a divisão entre homens e mu-
lheres. Conflito não existente na pré-história, segundo Engels, 
pois na família poligâmica de casamentos entre grupos de pes-
soas, mulheres e homens estavam no mesmo nível de igualdade. 
Essa virada histórica e dominação do gênero masculino sobre o 
feminino, marca, segundo o autor alemão, a primeira grande luta 
de classes da história- a luta entre homens e mulheres. A mono-
gamia, segundo os antropólogos, é uma conquista feminina, que 
se viu liberta da promiscuidade da poligamia da era selvagem e 
bárbara. Por sua vez a monogamia de base patriarcal marca a 
opressão da mulher. Engels associa o surgimento da monogamia 
ao surgimento da propriedade privada. Em sua leitura materia-
lista (econômica) das relações sociais (no caso a matriz antropo-
lógica dessas relações, a família), Engels vê na monogamia uma 
instituição familiar mais adequada à proteção e sucessão da pro-
priedade privada. As famílias monogâmicas patriarcais esta-
riam a serviço da proteção da propriedade privada do patriarca.

Engels, através de “A origem da família, da propriedade 
privada e do Estado”, em um diálogo com a antropologia de 
Morgan, supre uma lacuna da teoria marxista: a falta de uma 
teoria antropológica marxista. O contexto histórico da publi-
cação desse livro, 1884, é também revelador. A Inglaterra do 
final do sec. �I�, onde Engels vivia, foi o berço do movimento 
feminista que se deu, antes de tudo, pela reivindicação do di-
reito ao voto feminino. Engels ao apontar para a origem patri-
monial do Estado com seu caráter misógino, também estava 
fazendo uma leitura política e marcando posição em seu tem-
po, a Inglaterra do fim do sec. �I�.

Ao recorrer à antropologia para desvelar a misoginia con-
gênita do Estado; Engels, contemporâneo do feminismo nascen-
te, aponta o terreno em que se dará a dialética mais importante 
do século vindouro: a dialética de gênero do sec. XX. Século mar-
cado por tensões, utopias e tragédias coletivas, mas que teve na 
busca da isonomia de gêneros seu capítulo mais fundamental. 
Capítulo incompleto que se reescreve a cada dia e adentra no sec. 
XXI premente de concretização. Desde o relato da escravização 
da população feminina sobrevivente ao genocídio de Melos, feito 
por Eurípedes na peça “As troianas”, passando pelo assassinato 
de Hipácia em Alexandria, até o movimento pelo voto feminino 
no início do sec. ��, cada vez mais se afirma como verdade his-
tórica a frase lapidar de Charles Fourier: “O grau de civilização 
de uma sociedade se mede pelo grau de liberdade da mulher.”

Engels, a origem do 
Estado e a misoginia

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo
Foi aprovado substitutivo que altera o Código Civil para reconhecer a união estável entre pessoas do mesmo sexo

Senado aprova 4 projetos que 
ampliam direitos das mulheres

No Dia Internacional da 
Mulher, comemorado ontem, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado vo-
tou apenas projetos relacio-
nados à pauta feminina. Um 
grupo de senadoras mobili-
zadas na celebração da data 
negociou com o presidente 
da comissão, Edison Lobão 
(PMDB-MA), a substitui-
ção da pauta anteriormente 
prevista pelos itens que am-
pliam direitos das mulheres.

Os senadores da CCJ 
aprovaram quatro propos-
tas. O primeiro foi o Proje-
to de Lei do Senado (PLS) 
195/2014, que obriga o 
envio de boletim de ocor-
rência ao juizado específico 
no caso de envolvimento de 
criança e adolescente como 
testemunha ou vítima de 
agressão à mulher.

Também foi aprovado 
substitutivo ao Projeto de Lei 
do Senado (PLS) 612/2011, 
que altera o Código Civil para 
reconhecer a união estável 
entre pessoas do mesmo sexo 
e possibilitar a conversão 
dessa união em casamento. A 
votação foi terminativa e, se 
não houver recurso, o texto 

vai para a Câmara dos Depu-
tados sem passar pelo plená-
rio do Senado. Os integrantes 
da CCJ ainda aprovaram por 
unanimidade o Projeto de Lei 
do Senado (PLS) 547/2015, 
que institui o programa Pa-
trulha Maria da Penha. A pro-
posta também deverá seguir 
para a Câmara.

A CCJ também votou 

favoravelmente ao Proje-
to de Lei do Senado (PLS) 
112/2010,que define per-
centual mínimo de partici-
pação de mulheres nos Con-
selhos de Administração das 
empresas públicas, e ao Pro-
jeto de Lei do Senado (PLS) 
244/2016, que obriga o Sis-
tema Nacional de Informa-
ções de Segurança Pública, 

Prisionais e sobre Drogas (Si-
nesp) a coletar dados especí-
ficos sobre violência contra a 
mulher. A proposta pode ser 
encaminhada para a Câmara.

Na reunião da CCJ, o 
senador Aécio Neves (PSDB
-MG) leu relatório favorável 
à indicação de Maria Tereza 
Gomes ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ).

Edison Lobão negociou com um grupo de senadoras para votar projetos na CCJ que beneficiam as mulheres

O Ministério Público 
Federal no Rio de Janeiro 
(MPF-RJ) denunciou à 7ª 
Vara Federal Criminal do 
Rio o ex-governador Sér-
gio Cabral por 25 crimes 
de evasão de divisas, 30 
crimes de lavagem de di-
nheiro e nove crimes de 
corrupção passiva. A de-
núncia é resultado da Ope-
ração Eficiência e Hic et 
Ubique, realizadas no âm-
bito das investigações da 
Lava Jato no Rio de Janei-
ro. Esta é a sexta denúncia 
feita pelo MPF-RJ contra o 
ex-governador. Ele já virou 
réu em cinco processos na 
Justiça Federal.

Além de Sérgio Cabral, 
também foram denunciados 
por crimes de evasão de di-
visas, lavagem de dinheiro, 
corrupção passiva e per-
tencimento à organização 
criminosa: Carlos Miranda, 
Wilson Carlos, Sérgio Castro 
de Oliveira, Vinicius Claret, 
Claudio de Souza e Timothy 
Scorah Lynn.

Cabral está preso 
desde 17 de novembro do 
ano passado no Complexo 
Prisional de Bangu. Ele foi 
preso no âmbito da Ope-
ração Calicute, que inves-
tigou o desvio de recursos 
públicos federais em obras 
realizadas pelo Governo do 
Estado do Rio de Janeiro.  
Segundo as investigações, 
o ex-governador chefiava 
um esquema de corrup-
ção que cobrou propina de 
construtoras, lavou dinhei-

ro e fraudou licitações em 
grandes obras no Estado 
realizadas com recursos 
federais.

A nova denúncia  do 
MPF imputou, ainda, 25 
crimes de evasão de divi-
sas, 30 crimes de lavagem 
de dinheiro e nove crimes 
de corrupção passiva a 
duas pessoas que fizeram 
acordo de colaboração 
premiada com o Minis-
tério Público Federal. O 
MPF informou que, após a 
celebração de acordos de 
colaboração premiada, foi 
possível revelar como Sér-
gio Cabral e sua organiza-
ção criminosa ocultaram e 
lavaram dinheiro. Segun-
do o órgão, R$ 39 milhões 
foram movimentados e 
guardados no Brasil; US$ 
100 milhões depositados 
em dinheiro em contas 
no exterior; 1,2 milhão de 
euros e US$ 1 milhão ocul-
tados sob a forma de dia-
mantes, guardados em co-
fre no exterior e US̈́ 2Ͷ͹, 
9 mil ocultados sob a for-
ma de 4,5 quilos de ouro, 
guardados em cofre no ex-
terior. O total ocultado fora 
do Brasil corresponde a R$ 
318.554.478,91. Segundo o 
MPF,  US$ 85.383.233,61já 
foram repatriados, prove-
nientes das contas Win-
chester Development SA, 
Prosperity Fund SPC Obo 
Globum, Andrews Develop-
ment SA, Bendigo Enterpri-
ses Limited e Fundo Free-
Fly, que estavam em nome 
dos colaboradores. Os re-
cursos encontram-se depo-
sitados em conta judicial.

MPF-RJ denuncia 
Cabral pela 6a vez 
Douglas Corrêa
Da Agência Brasil

Câmara dos Deputados

Maia diz que missão 
é priorizar reformas

O presidente da Câ-
mara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
afirmou ontem que a 
principal missão do Con-
gresso hoje é priorizar as 
reformas propostas pelo 
governo. Segundo Maia, a 
aprovação das reformas 
“dará condições e segu-
rança para que o setor 
privado volte a acreditar 
no Brasil, a investir e ge-
rar emprego”.

Questionado sobre 
a falta de consenso dos 
deputados em torno da 
reforma previdenciária 
enviada pelo governo, 
Maia evitou comentar di-
vergências entre os par-
tidos e voltou a defender 
a  proposta. “Temos duas 
alternativas: ou fazemos 
uma reforma que não é 
dura, uma reforma que 
vá organizar o sistema 
previdenciário pro futuro, 
ou chegaremos a um de-
terminado momento, se a 
reforma não for feita, em 
que teremos que fazer o 
que Portugal fez”.

Maia explicou que 
Portugal, para driblar a 
forte crise econômica, 
cortou os salários e a apo-
sentadoria de servidores 
ativos e aumentou os im-
postos do setor privado. 
“A reforma proposta pelo 
governo [brasileiro] não 
corta salário de servidor, 
não corta aposentadoria 

e não aumenta impostos 
pra sociedade”, afirmou.

Divergências

Ontem de manhã, o 
ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, participou 
de uma reunião com as 
bancadas do PSD e PRB 
para convencer os parla-
mentares da necessidade 
de reforma. O ministro foi 
convidado pelas lideranças 
para esclarecer alguns pon-
tos da proposta. Segundo 
o líder do PSD na Câmara, 
Marcos Montes (PSD-MG), 
a necessidade da reforma 
previdenciária é clara para 
os deputados, mas ainda 
há muitas divergências em 
todas as bancadas sobre a 
forma de implementação 
das mudanças.

Montes disse que a 
bancada está buscando 
meios de sugerir e imple-
mentar mudanças no tex-
to sem que se altere a “es-
pinha dorsal” da proposta 
original do governo. “Em 
todas as bancadas há di-
vergência, não adianta es-
conder isso. Estamos bus-
cando alternativas para 
que essas divergências 
sejam as menores possí-
veis”, declarou Montes.

O líder da minoria na 
Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), afirmou que en-
tre os partidos da oposi-
ção ficou acordado que 
a proposta não deve ser 
votada sem debate e sem 
passar por todas as etapas 
previstas no regimento. 

Débora Brito
Da Agência Brasil

Foto: Antonio Cruz/Agência Brasil

Yara Aquino
Da Agência Brasil
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Grupo Estado Islâmico assumiu a autoria do ataque; extremistas usavam uniformes de médico durante a ação

Ataque a hospital militar no
Afeganistão mata 38 pessoas

Cabul  (AFP) - Ao me-
nos 38 pessoas morreram 
nessa quarta-feira em um 
ataque contra o principal 
hospital militar do Afega-
nistão, em Cabul, cenário 
de uma ação de seis horas 
de extremistas do grupo 
Estado Islâmico (EI), que 
usavam uniformes de mé-
dicos.

“O ataque no bairro 
central de Wazir Akbar 
Khan, na capital, matou 38 
pessoas e feriu mais de 70”, 
informou o hospital em um 
comunicado, acrescentan-
do que um menino de sete 
anos estava entre os grave-
mente feridos.

O grupo Estado Islâmi-
co (EI) reivindicou o ataque 
por meio do aplicativo de 
mensagens Telegram.

“Infiltrados do Estado 
Islâmico atacaram o hospi-
tal militar de Cabul”, afir-
mou o EI, ao mesmo tempo 
em que os talibãs afegãos 
negaram no Twitter qual-
quer envolvimento com o 
atentado. 

Mas fontes das forças 

de segurança expressaram 
à AFP ceticismo, tanto com 
o desmentido quanto com a 
reivindicação do EI.

O hospital, com capa-
cidade para 400 pacien-
tes, foi atacado por quatro 
homens armados vestidos 
como médicos, todos aba-
tidos pelas forças de segu-
rança. 

A primeira explosão 
aconteceu às 9h locais, 
quando um homem-bomba 
detonou a carga explosiva 
na porta dos fundos do hos-
pital, o que abriu o caminho 
para a entrada do comando 
extremista.

Imagens da TV mostra-
ram civis refugiados no te-
lhado do edifício, enquanto 
outros tentavam ficar a sal-
vo nos corredores e perto 
das janelas.

“O hospital Sardar 
Daud Khan está sendo ata-
cado. Sabemos que vários 
criminosos vestidos com 
uniformes médicos entra-
ram no local, armados com 
fuzis AK-47 e granadas”, 
afirmou mais cedo o gene-
ral Daulat Waziri, porta-voz 
do ministério da Defesa.

Da AFP

Da Reuters 

Da ONU News  Da Agência EFE 

Acusada de corrupção e tráfico de influência, a presidente Park Geun-hye foi afastada pelo Parlamento em dezembro e destituída de seus poderes

Foto: Reprodução/Internet

Servidores em pânico
”Eu estava no terceiro andar: os criminosos, 

com jalecos brancos de médicos, conseguiram 
entrar pela porta dos fundos. Todos os fun-
cionários e pacientes entraram em pânico. Vi 
quando várias pessoas caíram, atiravam contra 
tudo que se movimentava”, relatou à AFP um 
médico, que pediu anonimato.

“Me refugiei na sala de reanimação e 
quando vi que não havia nenhuma saída, pulei 
pela janela”, completou o médico, que quebrou 
a perna durante a queda.

Os tiros, as explosões e as granadas, assim 
como as sirenes das ambulâncias, não para-
ram durante toda a manhã. Uma explosão foi 
provocada por um carro-bomba no estaciona-
mento do hospital, mas não provocou vítimas.

Um enfermeiro, Abdul Qadeer, confessou 
seu medo à AFP: “Estava no vestiário quando 
vi um homem com roupa de médico e que 
atirava com um fuzil AK-47 contra os guardas 
e os pacientes no terceiro andar. Consegui es-
capar escalando o alambrado, mas um amigo 
foi atingido”. 

“Estava preparando meus pacientes para 
uma operação quando vi três homens armados 
vestidos como médicos”, contou um cirurgião 
a um canal de televisão.

O hospital é conhecido por atender tanto 
os integrantes das forças de segurança como 
os insurgentes.

O primeiro-ministro Abdullah Abdullah 
prometeu “nunca perdoar os criminosos”.

O ataque aconteceu uma semana depois 
dos atentados suicidas de 1º de março contra 
duas sedes das forças de segurança de Cabul - 
da polícia e do Serviço de Inteligência (NDS) -, 
que deixaram 16 mortos e mais de 100 feridos.

Na  última terça-feira, os insurgentes lan-
çaram dois foguetes na mesma região, contra 
a embaixada americana em Cabul.

As embaixadas ocidentais localizadas no 
bairro residencial de Wazir Akhbar Khan, a 
poucos metros do hospital atacado, se encon-
travam em estado de alerta.

O último grande ataque contra um hospital 
afegão aconteceu em junho de 2011: 38 pes-
soas, a maioria mulheres e bebês que estavam 
na maternidade, morreram em um atentado 
suicida com carro-bomba na província de Lo-
gar, a 75 km de Cabul. 

Os talibãs negaram envolvimento no aten-
tado na ocasião e condenaram o ataque.

Corte decide impeachment da 
presidente sul-coreana amanhã

A Corte Constitucional 
da Coreia do Sul irá emitir a 
decisão sobre o impeachment 
da presidente do país, Par� 
Geun-hye, nesta sexta-feira, 
comunicou ontem o porta-voz 
do tribunal . 

Park foi afastada pelo 
Parlamento em dezembro e 

destituída de seus poderes 
até que a corte emita um ve-
redicto sobre o afastamento. 

Se o tribunal confirmar 
o impeachment, uma eleição 
presidencial será realizada 
em 60 dias, e, se rejeitá-lo, 
Park irá retomar a função. 

A decisão será transmiti-
da ao vivo pela televisão, disse 
o porta-voz Bae Bo-yoon. Ele 

não quis comentar se os juízes 
já chegaram a uma conclusão. 

Park é acusada de vio-
lar seu dever constitucional 
por se juntar com uma amiga 
Choi Soon-sil, e pressionar 
grandes empresas do país 
para que fizessem contri-
buições a fundações criadas 
para apoiar suas políticas e 
permitir que ela exercesse 

influência em assuntos de 
Estado.  Park e Choi negaram 
qualquer irregularidade. 

Ao menos seis dos oito 
juízes da banca têm que 
confirmar o impeachment 
para que o afastamento seja 
aprovado, já que o nono juiz, 
o chefe da corte que só arbi-
tra apelos constitucionais, se 
aposentou em janeiro. 

O especialista da ONU 
Mulheres Julien Pellaux aler-
tou que se nada for feito, a pa-
ridade salarial entre homens 
e mulheres vai levar 170 
anos para ser alcançada. Em 
entrevista à ONU News, em 
Nova York ontem, Dia Inter-
nacional da Mulher, Pellaux 
disse que as Nações Unidas 
estão “dando início a várias 
campanhas para promover 
esse assunto, que na verdade 
é um assunto político”.

“Tem que ter vontade 
política, uma resolução polí-
tica de querer mudar isso. As 
disparidades salariais entre 
os sexos não vão se fechar 
naturalmente. É preciso ter 
um impulso importante dos 
governos do mundo todo 
para (reduzir) essas dispari-
dades,” falou.

Pellaux disse que as leis 
trabalhistas em muitos países 
prejudicam as mulheres. “É di-
fícil acreditar: em mais de 1ͷͷ 
países existem leis discrimina-
tórias contra as mulheres em 
assuntos econômicos. Podem 
ser leis que tentam proteger as 

mulheres de certos trabalhos 
que podem ter consequências 
de saúde, mas que na verdade 
impedem as mulheres de en-
contrar os mesmos trabalhos 
que os homens. Ou podem ser 
leis, por exemplo, que impe-
dem as mulheres de trabalhar 
na agricultura.”

Para o especialista da 
ONU, essas leis discriminató-
rias têm um papel muito gran-
de na criação de disparidades 
entre homens e mulheres. Ele 
deixou claro que a disparidade 
salarial não discrimina e acon-
tece em países ricos ou pobres 
e disse que, apesar das dificul-
dades, a expectativa da ONU 
Mulheres é alcançar a paridade 
salarial entre os sexos até 2030.

Para atingir esse objeti-
vo, a organização lançou uma 
campanha para acabar com 
as leis discriminatórias até 
2021. A iniciativa conta com 
o apoio de diversos países e 
parceiros. A ONU Mulheres 
também quer impulsionar o 
empreendedorismo feminino 
e trabalhar com os governos 
para que as mulheres tenham 
maior participação nos con-
tratos públicos.

Venezuela: ONU pede 
a libertação de presos

Paridade salarial está 
distante das mulheres

O alto comissário das 
Nações Unidas para os 
Direitos Humanos, Zeid 
Ra’ad al-Hussein, pediu 
nessa quarta-feira a liber-
tação de todos os presos 
políticos da Venezuela e 
solicitou que o governo 
respeite as liberdades fun-
damentais dos cidadãos. 

“Estou cada vez mais 
preocupado com a pola-
rização extrema na Ve-
nezuela, com contínuas 
restrições da liberdade 
de circulação, associação, 
expressão e protesto pa-
cífico”, afirmou �eid, na 
apresentação de seu rela-
tório anual ao Conselho de 
Direitos Humanos da ONU.

No mesmo discurso, 
o alto comissário infor-
mou que segue recebendo 
denúncias de prisões ar-
bitrárias e intimidação de 
líderes da oposição e “re-
petiu” seu apelo para “que 
todos os presos políticos 
sejam libertados, muitos 
dos quais foram detidos de 
forma arbitrária”. 

O chefe dos Direitos 
Humanos da ONU também 
mostrou sua preocupação 
com “a falta de indepen-
dência da ordem pública e 
instituições de direitos hu-
manos” do país. 

Ele observou que tem 
aumentado o número de 
venezuelanos que migram 
para outros países, algo 
que acontece no marco da 
crescente crise econômica 
da Venezuela. 

“A falta de medicamen-
tos e de comida no país, e os 
preços descontrolados está 
afetando os direitos econô-
micos e sociais”, disse. 

Ele ressaltou que, ape-
sar das suas repetidas soli-
citações, seu escritório não 
obteve acesso a Venezuela 
e reiterou seu apelo para 
que se permita a entrada 
de seus analistas. 

Finalmente, Zeid  Ra’ad 
al-Hussein elogiou a me-
diação do Vaticano entre 
o governo e a oposição, e 
pediu maior respeito aos 
direitos humanos como a 
base para a retomada do 
diálogo político.
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